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JORNALISTA E PSICANALISTA

Mae de 4 meninas, apaixonada pelo Nelson,
profissional obcecada por comportamento humano
orientado a comunicagcao e vendas. Mas tambéem
sou filha, amiga, colega de trabalho e percebo o
quanto relacoes leves tornam a nossa vida mais feliz.
E se eu sei como tornar a vida mais leve, porque
guardar esse segredo s6 pra mim? Desfrute deste
conhecimento que transformou para sempre as
minhas relagdes iniciando pela pessoa mais
Importante: Eu.

@ CAROLFELIXOFICIAL



http://instagram.com/carolfelixoficial?igsh=MWNjOW50NWdweXFzYg==

A QUINTA GRANDE REVOLUCAO

POR QUE VOCE FALA DE UM JEITO..EO
OUTRO ENTENDE DE OUTRO?

OS 5 CODIGOS DA COMUNICACAO

COMO FALAR PARA SER ENTENDIDO

COPIE E COLE PADRAO POR PADRAO

GUIA PRATICO POR CONTEXTO



Era uma tarde comum de
domingo, dessas que passam
quase despercebidas
enquanto a vida acontece
nos detalhes. A casa seguia
seu ritmo natural, entre a
organizacao das coisas, a
comida sendo preparada, as
perguntas sobre a escola, os
uniformes separados e a
semana sendo
silenciosamente antecipada
em pequenos gestos.

Tenho quatro filhas. Isabela,
de dezoito anos; Ester, de
onze; Niara, de quatro; e
Antonella, de dois. Emm meio a
rotina, parei ao lado da
Isabela, que estudava para o
vestibular de medicina,
concentrada em seus livros.

Perguntei sobre o que ela
estava estudando, esperando
uma resposta mais técnica,
mais estruturada, como seria
esperado para a fase que ela
vive.




Mas antes que ela respondesse, quem falou foi a Niara. Por um
instante, nao foi exatamente surpresa o que senti, Mas um
estranhamento silencioso, como se algo nao encaixasse no
fluxo natural daquela cena. Olhei para ela e perguntei onde
tinha visto aquilo. Com a maior naturalidade, ela respondeu
qgue tinha visto em um desenho, algo parecido. Perguntei
entao quem havia explicado, e ela respondeu que talvez tivesse
sido em um comercial, mas nao tinha certeza.

Foi nesse momento que algo mudou dentro de mim. Aquilo
NAao era apenas uma resposta atravessando a conversa entre
duas irmas. Era um sinal. Um sinal de que algo mais profundo
estava acontecendo, algo que nao se explicava apenas por
Idade, curiosidade ou personalidade.

Vivemos na era da informacao, mas naquele instante me dei
conta de algo desconcertante. O que eu conversava com a
Isabela quando ela tinha quatro anos ja nao € mais o que
consigo conversar com a Niara hoje. E, ao mesmo tempo,
percebo que sera ainda diferente com a Antonella, que cresce
em um ambiente ainda mais intenso, mais exposto e mais
acelerado.

Existe um abismo, mas nao um abismo geracional no sentido
superficial que costumamos usar. Trata-se de um abismo na
forma como elas escutam, interpretam e respondem ao
mundo.



"No mundo realmente invertido, o

verdadeiro ¢ um momento do falso."

GUY DEBORD

Durante muito tempo, acreditamos que a comunicacao era
uma habilidade estavel, algo que, uma vez aprendido, nos
acompanharia por toda a vida. Eu mesma acreditei nisso. Sou
jornalista, fui treinada para comunicar com clareza, precisao e
intencao, e durante anos isso foi suficiente para gerar
entendimento, alinhamento e resultado.

Hoje, no entanto, a comunicacao se tornou, sem duvida, a area
mais desafiadora da minha vida. Me comunicar com meu
esposo, com minhas filhas, com meus clientes e com as
pessoas que me acompanham exige um nivel de atencao e
adaptacao que antes nao era necessario. Porque comunicar
deixou de ser apenas falar, passou a ser compreender
profundamente como o outro processa aquilo que esta sendo
dito.

Ha dez ou quinze anos, o que eu dizia bastava. As orientacoes
eram mais simples, mais diretas e, na maioria das vezes,
funcionavam. Hoje, percebo que tudo precisa ser mais
contextualizado, mais especifico e mais justificado. E isso nao
acontece porgue as pessoas ficaram mais dificels, mas porque
a forma como a mente delas foi construida mudou.



O ambiente mudou, a exposicao mudou e a quantidade de
estimulos aumentou de forma exponencial. Isso nao alterou
apenas o comportamento; alterou o funcionamento mental.
Hoje, uma crianca nao escuta apenas os pais. Ela escuta o
mundo inteiro, simultaneamente, por multiplas fontes, em
diferentes formatos e velocidades.

O ambiente mudou, a exposi¢cao mudou e a quantidade
de estimulos aumentou de forma exponencial.

“Isso nao alterou apenas o
comportamento; alterou o
funcionamento mental.”

Uma crianca nao escuta apenas os pais. Ela escuta o
mundo inteiro, simultaneamente, por multiplas fontes,
em diferentes formatos e velocidades.

Ha dez ou quinze anos, o que eu dizia bastava. As orientacoes
eram mais simples, mais diretas e, na maioria das vezes,
funcionavam. Hoje, percebo que tudo precisa ser mais
contextualizado, mais especifico e mais justificado. E isso nao
acontece porgue as pessoas ficaram mais dificeis, mas porque
a forma como a mente delas foi construida mudou.



O ambiente mudou, a exposicao mudou e a quantidade de
estimulos aumentou de forma exponencial. Isso nao alterou
apenas o comportamento; alterou o funcionamento mental.
Hoje, uma crianca nao escuta apenas os pais. Ela escuta o
mundo inteiro, simultaneamente, por multiplas fontes, em
diferentes formatos e velocidades.

Os dados mostram que esse fendmeno ja produz efeitos
concretos. Resultados recentes do ENEM indicam que uma
parcela significativa dos estudantes apresenta dificuldade em
interpretar textos, estruturar argumentos e sustentar ideias
com clareza, mesmo apds anos de escolarizagcaol. Isso nao
aponta para uma falta de informacao, mas para uma
dificuldade de processamento. A informacao chega, mas nao
se organiza, nao se integra e nao se transforma em
entendimento real.

E esse cenario nao se limita aos mais jovens. Ele atravessa
todas as idades e aparece de formas diferentes ao longo da
vida. Um exemplo disso € o aumento do chamado “divorcio
cinza”. Segundo dados do IBGE, o numero de separacdes entre
pessoas com mais de cinguenta anos tem crescido, refletindo
mudancas profundas no comportamento, nos valores e,
principalmente, na dificuldade de alinhamento nas relacées?.

Sao casais que passaram décadas juntos, mas que, em algum
momento, deixaram de se compreender. Nao por falta de
convivéncia, mas por falhas na forma como se escutam e
interpretam.



Quando ampliamos ainda mais o olhar, o cenario se torna
ainda mais evidente. Segundo o Indicador de Alfabetismo
Funcional, cerca de 29% dos brasileiros entre 15 e 64 anos sao
considerados analfabetos funcionais®. Isso significa que
conseguem ler palavras e frases simples, mas encontram
dificuldade para compreender, Iinterpretar e aplicar
informacdes no cotidiano. Estamos falando de quase trés em
cada dez pessoas, 0 que revela que o problema nao esta na
leitura em si, mas na capacidade de entendimento.

Se o problema fosse acesso a informacao, ele ja estaria
resolvido. Nunca tivemos tanto conteudo disponivel e tantas
formas de aprender. Ainda assim, nunca tivemos tanta
dificuldade de compreender. Isso acontece porque o desafio
deixou de ser informacional e passou a ser cognitivo.

Foi nesse ponto que tudo comecou a fazer sentido para mim.
Percebi que o problema nao estava apenas no que era dito,
mas em como aquilo era recebido, interpretado e filtrado por
guem escuta.

A mente mudou, e com ela mudou a forma de escutar. Hoje, a
mente funciona como um sistema de selecao. Ela filtra,
simplifica e rejeita aquilo que exige esforco cognitivo. Ao
mesmo tempo, prioriza o que ja reconhece e tende a ignorar
ou distorcer o restante.

A mente passou a operar como um algoritmo.

E €& por isso que, hoje, situacdes aparentemente simples se
tornam complexas. Vocé fala e o outro entende outra coisa.
Vocé explica e o outro nao integra. Vocé orienta e o outro
reage.



O problema da comunicacao deixou de estar na emissao e
passou a estar na recepgao.

E exatamente aqui que este livro comeca. Porque, se a mente
mudou, a comunicacao também precisa mudar. Nos proximos
capitulos, vocé vai entender como funciona esse novo padrao
de escuta e como ajustar sua forma de se comunicar para
gerar compreensao, conexao e influéncia.

Hoje, mais do que nunca, ndo basta falar bem. E preciso
aprender a falar com o outro do jeito que ele aprendeu a ouvir.
Vamos fazer um combinado, em qualquer etapa desta
conversa, se fizer sentido pra vocé, me conte no direct do
@carolfelixoficial ou compartilhe sua leitura com a
#tracodafala.



A mente mudou a forma de escutar.
Ela funciona como um sistema de
selecao: Filtra, simplifica e rejeita
aquilo que exige esforgco cognitivo.
Ao mesmo tempo, prioriza o que ja
reconhece e tende a ignorar ou

distorcer o restante.

A mente passou a operar no ritimo de
um algoritmo.

Carol Felix
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A quinta grande revolucao da comunicacao



Toda época acredita que esta apenas vivendo o seu tempo.
Poucas percebem que, na verdade, estao atravessando uma
ruptura. A maioria das pessoas s consegue nomear uma
revolucao quando ela ja passou, quando seus efeitos ja se
tornaram paisagem, quando aquilo que antes parecia
extraordinario se transforma em rotina. E por isso que, quase
sempre, 0S grandes movimentos da  histéria sao
compreendidos tarde demais. Primeiro, eles reorganizam o
mundo. S6 depois recebem um nome.

E justamente isso que estd acontecendo agora com a
comunicacao.

No6s nao estamos apenas diante de uma mudanca tecnoldgica,
de uma troca de ferramentas ou de uma atualizacao de
linguagem. Estamos diante de uma nova reorganizacao da
Maneira como o ser humano recebe, interpreta, seleciona e
responde ao que escuta. E, para entender a profundidade do
momento em que vivemos, € preciso olhar para tras e
reconhecer que a comunicacao humana ja atravessou outras
grandes viradas.

A primeira grande revolucao foi a cultura oral. Durante séculos,
o conhecimento humano foi transmitido de forma verbal,
sustentado pela memoaria e pela repeticao. A propria tradicao
biblica carrega essa marca, ja que muitos de seus conteudos
foram transmitidos oralmente antes de serem registrados por
escrito®. Nesse contexto, comunicar era inseparavel da
presenca, da convivéncia e da autoridade direta.



"Estamos diante de uma nova
reorganizacao da maneira como o ser
humano recebe, interpreta, seleciona e

responde ao que escuta. "

CAROL FELIX

A segunda grande revolucao foi a cultura escrita. Quando a
palavra passou a ser registrada, a humanidade transformou
sua relacao com o tempo e com o conhecimento. Civilizagcdes
antigas, como 0s egipcios, desenvolveram sistemas complexos
de escrita, permitindo registrar e preservar informacdes ao
longo das geracdes®. A comunicacao deixou de depender da
presenca e passou a atravessar o tempo.

A terceira grande revolucao foi a cultura impressa. Com a
iInvencao da prensa de tipos moveis por Johannes Gutenberg,
por volta de 1455, a comunicacao ganhou escala. A Biblia de
Gutenberg é considerada o primeiro grande livro impresso no
Ocidente com essa tecnologia, permitindo a disseminacao em
massa do conhecimento”.

A quarta grande revolucao foi a cultura digital. A comunicacao
tornou-se instantanea, continua e ubiqua. No Brasil, estudos
mostram que a populacao passa, em média, mais de 9 horas
por dia conectada a internet®. Isso significa que a comunicacao
deixou de ser um evento pontual e passou a ser um ambiente
permanente.

E agora chegamos a quinta grande revolucao: a era da
inteligéncia artificial.



pa

E aqui que o caos realmente comeca. A inteligéncia artificial
Nnao representa apenas uma nova ferramenta, mas uma nova
|6gica. O volume de conteudo cresce em escala exponencial e
passa a ser altamente personalizado. Relatdrios recentes
mostram que algoritmos e sistemas inteligentes estao cada
vez mais moldando o conteddo consumido por cada individuo,
com base em comportamento, preferéncias e padrdes de uso®.
O debate publico ainda esta focado nos impactos econdmicos
dessa transformacao, mas pouco se fala sobre seu impacto na
forma como as pessoas escutam.

Toda cultura da comunicacao gera uma consequéncia mental.
A cultura oral reforcava a autoridade do vinculo. A cultura
escrita desenvolveu a interpretagcao. A cultura impressa
ampliou o repertorio. A cultura digital fragmentou a atencao. E
a cultura da inteligéncia artificial intensifica a personalizacao
da informacao.

A mente passa a ser treinada para receber conteudos que
fazem sentido imediato, rejeitando aquilo que exige esforco.

E nesse ponto que a tese central deste livro se revela com
clareza: o problema da comunicagao contemporanea nao € a

falta de informacdo. E uma falha de processamento.

Fol iIsso que comecei a perceber dentro da minha propria casa.
Quando eu dizia para a Isabela “varra a casa”, essa orientacao
era recebida dentro de um contexto em que a autoridade
ainda era suficiente. Com a Ester, a realidade € outra. Nao por
falta de valores, mas porgque existem multiplas referéncias
competindo com a minha voz. Entre o que eu digo e a decisao
dela, surgem camadas invisiveis de analise. Isso € justo? Isso faz
sentido? Como outras pessoas enxergam isso? O que alguéem
qgue eu sigo diria?



A quinta grande revo

CULTURA ESCRITA %/

> Surge por volta de 3.000 a.C.
(Mesopotamia / Egito)

> Predomina até 1450 d.C.
Duracao: ~4.500 anos

CULTURA DIGITAL %/

> ~1990 até ~2015/2020
Duracgao: ~30 anos

g

Especislistas dizem que a

lucao da comunicacao

L~ CULTURA ORAL

» Desde o inicio da humanidade
até cerca de 3.000 a.C.
Duracdo: Dezenas de milhares
de anos

/5 CULTURA IMPRESSA

> Surge por volta de 3.000 a.C.
(Mesopotamia / Egito)

> Predomina até 1450 d.C.
Duracao: ~4.500 anos

7 ERA DA INTELIGENCIA
ARTIFICIAL

> ~1990 até ~2015/2020
Duracao: ~30 anos

proxim grande revolucao ira
acontecer em menos de 5 anos



A decisao deixou de ser apenas obediéncia e passou a
depender de significado. E isso muda completamente a
comunicac¢ao. Hoje, criancas e adolescentes nao escutam
apenas os pais. Eles escutam um ecossistema inteiro de vozes
simultaneas. A comunicacao deixou de ser linear e passou a ser
disputada.

A inteligéncia artificial intensifica esse cenario ao
aumentar o volume e a personalizacao do contetdo,
tornando a mente ainda mais seletiva.

“Nunca tivemos tantas
ferramentas para nos
expressar, mas tambem nunca
tivemos tanta dificuldade de
gerar entendimento real.”

A quinta revolugao da comunicacao nao esta apenas
mudando a tecnologia. Ela estd mudando a forma como
o ser humano escuta.

A inteligéncia artificial intensifica esse cenario ao aumentar o
volume e a personalizacao do conteudo, tornando a mente
ainda mais seletiva. O resultado € um mundo onde as pessoas
falam mais, mas compreendem menos e o0 caos da
comunicacao nasce exatamente desse ponto. Nunca tivemos
tantas ferramentas para nos expressar, mas também nunca
tivemos tanta dificuldade de gerar entendimento real.

E isso acontece porgue continuamos tentando nos comunicar
com uma mente que ja nao existe mais. A quinta revolucao da
comunicagao nao esta apenas mudando a tecnologia. Ela esta
mudando a forma como o ser humano escuta.



Por que vocé fala de um jeito... e o outro
entende de outro?



Existe um ponto silencioso dentro de toda comunicacao que
raramente é observado. Ele nao aparece nas palavras, nao esta
no tom de voz e nao pode ser corrigido apenas com uma
explicacao melhor. Ainda assim, & exatamente ali que a
comunicacao se define, porque entre o que € dito e o que é
entendido existe um mecanismo invisivel — e é dentro desse
espaco que a comuhnicacao realmente acontece.

Durante muito tempo, nds acreditamos que comunicar bem
era uma questao de clareza. Bastava organizar as ideias,
escolher as palavras certas e expressar com intencao, pois, se
isso fosse feito corretamente, o entendimento surgiria como
consequéncia natural. Mas essa logica parte de algo que ja nao
se sustenta: o de que o outro recebe a mensagem da mesma
forma como ela foi construida, quando, na realidade, toda
Mmensagem passa por um processo interno antes de se
transformar em compreensao.

Esse processo € influenciado por toda bagagem de uma
pessoa — suas experiéncias, emocoes, referéncias e historia,
mas existe algo ainda mais profundo organizando esse
caminho. Sao padrdes que estruturam a maneira como cada
individuo percebe o mundo, reage aos estimulos e atribui
significado ao que escuta. Esses padrdes sao os tracos de
carater.

Os tracos de carater sao estruturas que funcionam como
caminhos internos por onde a informacao percorre antes de
ser compreendida, e € por isso que duas pessoas podem ouvir
exatamente a mesma frase e chegar a conclusdes
completamente diferentes. Para tornar isso mais claro,
Imagine uma situacao pratica.



Na minha familia, sempre gostamos de ir a praia, e esse trajeto
se tornou ainda mais acessivel apos a ampliacao da Rodovia
Tamoios, que liga o interior ao litoral paulista. Um dos grandes
destaques dessa obra é o tunel Anténio de Queiroz Galvao,
com mais de cinco quildbmetros de extensao, considerado o
maior tunel rodoviario do Brasil.

Dentro dele, existem diversas saidas de emergéncia
distribuidas ao longo do percurso. Em uma situacao de risco,
como um acidente, as pessoas nao retornam pelo mesmo
caminho por onde entraram, mas acessam portas laterais que
levam a rotas de fuga diferentes. Cada uma dessas saidas
conduz a um trajeto especifico, e, diante do medo ou da
urgéncia, cada individuo tende a escolher uma direcao distinta,
ainda que todos tenham iniciado o percurso pelo mesmo
ponto.

A comunicacao funciona de forma muito semelhante. Embora
a mensagem entre por um unico caminho a fala, ela percorre
diferentes rotas internas até se transformar em entendimento.
E, assim como no tunel, cada pessoa “sal” por uma
interpretacao diferente, nao porque a mensagem mudou, mas
porque 0s caminhos internos que conduzem essa mensagem
$a0 Unicos.

Essas rotas de fuga sao construidas na infancia com inicio no
periodo gestacional e se desenvolvem, sobretudo, nos
primeiros anos de vida, quando a crianca comeca a formar sua
percepcao de seguranca, afeto, presenca, auséncia, limite e
liberdade.?!



Seu corpo resgistrou fisicamente as
experiéncia da primeira infancia, por isso
o formato do seu corpo conta a historia da

sua mente

Foi observando esse processo que Wilhelm Reich, médico e
psicanalista e aluno direto de Freud, identificou que seus
pacientes nao apresentavam apenas conflitos isolados, mas
padroes estruturais recorrentes. A mente desses pacientes nao
apenas organizava a forma como eles pensavam e sentiam,
mas também moldava seus corpos.i®

Isso mesmo que vocé leu. Biotipos semelhantes
acompanhavam histdrias internas semelhantes, como se
mente e corpo fossem expressdées de uma mesma construcao
iniciada muito cedo. Dois irmaos, criados na mesma casa,
nascidos da mesma mae, podem desenvolver estruturas
completamente diferentes: um extremamente magro, outro
passando a vida em |uta constante com o peso, mesmo sem
encontrar explicacdes evidentes na genética familiar.

O que se revela aqui nao é apenas bioldgico, mas psiquico,
uMma organizagao interna que nao deixa essa pessoa
emagrecer.

Falo sobre a relacao entre o peso de os tragcos de carater nesta

reportagem publicada na revista Vida e Saude. Clique abaixo
para ler a reportagem completa.

LER A MATERIA
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Alexander Lowen aprofundou essa observacao e trouxe ainda
Mais clareza ao perceber que esses padrdoes nao permaneciam
restritos ao campo interno, mMas se expressavam no
comportamento, na forma de se relacionar e, de maneira
muito evidente, na comunicacao.!! A relacao entre os tracos de
carater, a comunicacao e os padrdes de consumo, No entanto,
& um olhar mais recente, que sera desenvolvido ao longo desta
obra. Por agora, € importante compreender que estamos
diante de uma estrutura que ultrapassa o campo emocional e
alcanca decisbdes praticas da vida cotidiana.

A forma como alguém constroi um relacionamento, a
tendéncia a manter vinculos estaveis ou a viver ciclos repetidos
de ruptura, o caminho profissional que escolhe, o tipo de
reconhecimento que busca, o estilo de vida que sustenta e até
decisbes aparentemente simples, como o carro que decide
comprar aos quarenta anos passam a ser influenciados por
estruturas formadas ainda na infancia.

Nao se trata, portanto, de escolhas plenamente conscientes,
mas de respostas coerentes com uma histdria interna que
permanece ativa, operando de forma silenciosa. Nos proximos
capitulos vocé vai entender como essas estruturas internas se
formam e influenciam o futuro.



Os tragos de carater sao estruturas
que funcionam como caminhos
internos por onde a informacgao
percorre antes de ser compreendida,
e € por isso gue duas pessoas podem
ouvir exatamente a mesma frase e
chegar a conclusdes completamente

diferentes.

@ CAROLFELIXOFICI
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C A3°

OS 5 CODIGOS DA
COMUNICACAO



Ao contrario do que se pensa, nao foi a internet que nos deixou
Mmais conectados as coisas do que as pessoas. Sabe aquela
sensacao de estar presente, mas ao mesmo tempo distante,
como se fosse algo recente? Pois é.. em 1974, Alexander
Lowen, médico e psicanalista contemporaneo de Freud, ja
escrevia sobre esse comportamento observado décadas atras.
Ele descreveu um padrao que chamou de comportamento
esquizoide. Este padrao é a base para os cinco cdodigos
invisiveis da formacao dos tracos de carater: Esquizdide, Oral,
Psicopata [Lowen nao se refere ao transtorno], Masoquista e
Rigido. Vamos falar deles mais a frente.

Embora o traco de carater esquizoide tenha se estabelecido
ainda na infancia, no periodo gestacional, ele pode ser
claramente percebido nos dias de hoje, bem como todos os
outros tracos. Esta palavra pode parecer distante a primeira
vista, mas descreve algo muito comum no nosso cotidiano:
pessoas que estao cercadas de gente, mas nao se sentem
parte; que pensam muito, mas tém dificuldade de sentir; que
falam, mas nao conseguem se expressar com verdade. Como
se estivessem vivendo mais na mente do que no proprio corpo.
Esse € um mecanismo de defesa.

O primeiro grande mecanismo que desenvolvemos diante da
primeira dor, do primeiro desconforto ou da primeira sensacao
de ameaca a nossa existéncia, ainda na fase gestacional.



Mas esse € apenas o comeco. A partir dele, outros padroes vao
se formando, dando origem aos cinco codigos invisiveis, o0s
tracos que estruturam nossa forma de ser no mundo.

Perceba que esses movimentos da infancia nao ficam no
passado. Eles se repetem o tempo todo na vida adulta.

Homens e mulheres com picos no traco esquizdide costumam
ser criativos, mas muitas vezes sao mal compreendidos por
serem Mmenos sociaveis. Ja 0os que tém picos no traco oral tém
como forca a conexao, mas podem sofrer com a dependéncia
emocional. Os psicopatas, termo usado pelo autor muito antes
do estigma atual, sao vistos como fortes ou até mandodes, mas
carregam o desafio constante de nao serem manipulados,
observando e analisando intensamente as atitudes dos outros.

Os picos mMasoquistas frequentemente sustentam
responsabilidades e carregam pesos que nem sempre sao
deles, sendo muitas vezes rotulados como pessimistas ou
rigidos demais em um mundo que busca facilidade. E os picos
rigidos, que se colocam, aparecem € assumem a exposicao,
vivem o bdnus e o O6nus de serem vistos muitas vezes
interpretados como frios ou “metidos”.

E aqui esta o ponto mais importante: nenhum desses padroes
€ um erro. Todos foram, um dia, uma tentativa de sobreviver,
de se adaptar, de continuar existindo. Todos temos todos os
tracos, mas cada um de nds fixa em algumas dessas etapas.

O convite, a partir daqui, € simples e profundo ao mesmo
tempo: observe. Em quais momentos da sua vida vocé se
afasta, se apega, controla, suporta ou se impde? Reconhecer
esses movimentos é o primeiro passo para deixar de reagir no
automatico e comecar, de fato, a escolher como vocé quer
viver e se relacionat.



Criativos
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Ainda na gestacao, esse bebé comeca a ter seus primeiros
registros do mundo através do corpo. Pequenas mudancas,
como uma contracao, uma tensao ou qualquer desconforto no
dtero, ja podem ser interpretadas pelo sistema nervoso como
falta de seguranca. E ai que surge o primeiro conflito da vida,
ligado a dor da rejeicao: sera que eu posso existir? Diante disso,
ele nao tenta ocupar mais espaco, ele faz o oposto, ele se retrai.
Passa a se movimentar menos, a gastar menos energia, a ser
aquele bebé mais quietinho, que parece nao dar trabalho. Mas
ele nao é um bebé calmo por natureza, esse comportamento é
uma resposta ao que ele sentiu, como se internamente ele
tivesse feito um acordo silencioso: se eu nao incomodar, talvez
me deixem existir. O efeito colateral disso € claro, ele até existe,
mas existe mais isolado, mais distante, mais sozinho, e é dai
que também comeca a surgir o seu recurso de criatividade, ja
qgue ele aprende a viver muito no proprio mundo interno.

Na infancia, essa mesma dinamica comeca a aparecer de
forma mais visivel. Sdo criancas que, muitas vezes, tém mais
dificuldade em se encaixar Nnos grupos, Nao necessariamente
por rejeicao direta, mas por nao se identificarem com
atividades que exigem muita Iinteracao ou movimento.
Enquanto outras criangas estao correndo, jogando bola ou
disputando atencao, elas tendem a buscar atividades mais
solitarias e criativas, como desenhar, pintar, montar, imaginar
ou até se refugiar em jogos e telas, onde conseguem criar um
mundo proprio, com menos interferéncia externa. Precisam de
mais tempo sozinhas, tém uma sensibilidade maior ao
ambiente e, muitas vezes, parecem estar “no mundo delas”. E
aqui existe algo importante de ser visto: isso nao é falta, € um
modo de funcionar. Quando essa criangca encontra espacos
seguros para criar e se expressar, ela floresce; quando é forcada
a se encaixar em ritmos que NAo sao 0s seus, ela tende

a se retrair ainda mais.



Na fase adulta, esse padrao se mantém, mas ganha novas
formas. Esquizdides costumam ter uma capacidade criativa
mMuito agucada, criando ideias, solucoes e até universos inteiros
dentro de si. Sao pessoas que pensam profundamente,
observam com atencao e tém facilidade para enxergar o que
outros nao veem. No entanto, o desafio continua sendo
relacional e também energético. Assim como aquele bebé que
aprendeu a se retrair para existir, o adulto pode crescer com
pouca disponibilidade de energia para se colocar em
movimento. Existe uma tendéncia a inércia, nao por falta de
capacidade, mas pelo custo interno que a acao exige. Executar,
tirar ideias do papel, se expor, iniciar — tudo isso demanda um
esforco maior.

Por isso, nao é raro que precisem de alguém que os ajude a
trazer suas ideias para o mundo, alguém gue funcione como
ponte entre o que pensam e o que realizam.

Podem evitar contato visual, ndo se sentirem confortaveis com
toque ou demonstracdes de afeto e preferirem momentos a
sOs, ja que sua “bateria social” tende a ser mais limitada. A
exposicao da propria imagem também tem um custo
emocional elevado: falar em publico, aparecer em videos ou se
posicionar diante de outras pessoas exige muito deles, como
se cada movimento em direcao ao mundo externo pedisse
mais energia do que parece.

Ainda assim, sao pessoas que expressam sua criatividade
também na forma de se apresentar ao mundo: roupas que
fogem do obvio, estilos que carregam identidade, cabelos e
escolhas estéticas que revelam um universo interno rico e
singular. Tendem a consumir marcas gque representem essa
expressao ou que se posicionem justamente no oposto do
comum, buscando diferenciacao como uma forma de existir

e se mostrar sem precisar se expor diretamente.



Ao mesmo tempo, apesar dessa necessidade de expressao,
existe um medo profundo de rejeicao. Como um dia sentiram,
ainda no inicio da vida, que sua propria existéncia poderia nao
ser bem-vinda, carregam o receio de que suas ideias também
NAo sejam aceitas. Suas criacoes sao extensdes de quem sao, e
UuMma nao aprovacao pode ser sentida como um ataque direto a
sua identidade. Diante disso, muitas vezes recuam, param de
criar, deixam de mostrar ou voltam a se fechar em seu mundo
interno, reforcando o mesmo acordo silencioso de antes: se eu
nao incomodar, talvez me deixem existir.
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Precisam de mais tempo
sozinhas, tém uma sensibilidade
maior ao ambiente e, muitas

vezes, parecem estar “no mundo
delas”

E talvez, ao ler isso, algo tenha feito sentido para vocé. Talvez
vocé se lembre de como era quando crianca, ou reconheca
esse funcionamento em um filho, em alguém préximo — ou
até na forma como vocé pensa, consome, se expressa e evita
certas situacoes até hoje. E, se esse for o caso, existe um alivio
importante aqui: nao ha nada de errado. Existe uma historia,
um comeco, um modo de adaptacao que fez sentido naquele
momento. E, a partir do momento em que isso se torna
consciente, deixa de ser um limite e passa a ser um caminho
de escolha.

Estamos apenas no inicio desta jornada da formacao dos
Tracos de Carater. Toda essa retracao esquizoide precisa dar
lugar a novos recursos, e € na tentativa de compensar esse
medo inicial que se forma o proximo traco: o oral.



Conectores
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Chegamos a segunda fase da jornada de construcao dos tracos
de carater. Nesta etapa, o bebé amplia sua consciéncia sobre o
cuidado. Aos poucos, ele comeca a perceber que depende de
alguém para sobreviver. sente fome, sente frio, sente
desconforto — e nem sempre essas necessidades sao
atendidas no momento exato em que surgem.

E & ai que surge um novo conflito, agora ligado a dor do
abandono: eu continuo sendo esse bebé quietinho, que nao
incomoda, ou eu comeco a chamar atencao para sobreviver?
Sera que eu fico em siléncio ou comeco a chorar, gritar, sorrir,
fazer algum movimento para que alguém me veja? E ele
escolhe se conectar.

Ele comeca a chorar mais, a buscar colo, a responder ao
contato, criando um novo acordo: eu POsSSO precisar, Mmas nao
posso ficar sozinho. O efeito colateral aqui é que, ao depender
do outro, ele também se torna vulneravel a auséncia desse
outro, mas, em compensacao, desenvolve um recurso muito
forte: a capacidade de se conectar com as pessoas com
facilidade. Surge aqui o traco oral.

Na infancia, esse padrao se expressa de forma muito clara. Sao
Criangas que precisam de presenca, de toque, de proximidade.
Constroem um verdadeiro paladar afetivo, guardam cheiros,
sensacdes e memarias emocionais com intensidade. Sao mais
sensiveis, mMais expressivas, muitas vezes mais chorosas, e
parecem nunca se saciar completamente de afeto, como se
algo sempre faltasse. Sao os “bebés granddes”, que encontram
seguranca na relagcao, no contato, na troca constante com o
outro.




Na vida adulta, essa dinamica se intensifica. Sao pessoas
profundamente conectadas ao emocional, que sentem tudo e
sentem muito. Podem viver picos de alegria, tensao e tristeza
em um unico dia, porgue absorvem o ambiente ao redor como
uma esponja. Sao orientadas as pessoas, tém facilidade de
atrair, acolher e envolver, mas também sofrem com auséncias,
siléncios e baixa disponibilidade emocional do outro. Onde ha
presenca, florescem; onde ha distancia, sentem-se esvaziadas.
Consomem o mundo pelos cinco sentidos e sao guiadas por
suas memorias afetivas. Um cheiro, um sabor, uma musica ou
uma lembranca podem direcionar escolhas, decisbes e até
compras.

Sao naturalmente comunicativas, com uma habilidade nata de
criar narrativas e contar histdrias que conectam, emocionam e
envolvem. Falam com facilidade, principalmente no contato
direto, olho no olho, onde conseguem perceber a resposta do
outro.

Mas quando esse retorno nao € claro — em ambientes
grandes, distantes ou digitais — algo muda. Surge a duvida:
estao gostando? eu nao consigo ver. E junto com ela, o medo
mais profundo: e se eu fizer algo errado e me abandonarem?
Esse pensamento pode paralisar.

Quando estao tristes, buscam alivio no que conhecem:
choram, comem, falam. Falar, para o oral, € uma forma de
organizar o pensamento. Por isso, muitas vezes, podem se
arrepender do que disseram, fizeram ou até consumiram, ja
gue suas decisdes sao fortemente influenciadas pelas emocoes
do momento e pelos estimulos externos.




Absorvem o ambiente ao redor como uma esponja

“Sao orientadas as pessoas, tém
facilidade de atrair, acolher e
envolver, mas tambem sofrem
com auséncias, siléencios e baixa
disponibilidade emocional do
outro”

Onde ha presenca, florescem; onde ha distancia,
sentem-se esvaziadas. Consomem o mundo pelos cinco
sentidos e sao guiadas por suas memorias afetivas.

E, mais uma vez, é importante lembrar: isso ndo é fraqueza. E
um padrao que nasceu da necessidade de sobreviver atraves
da conexao. O mesmo lugar que gera dor é também o que
sustenta sua maior forca — a capacidade de sentir, de conectar
e de dar vida as relacoes.

Enquanto o segundo traco tem como grande recurso a
conexao, 0 proximo comeca a se formar a partir de um novo
movimento interno: o desejo por autonomia. Se antes a
sobrevivéncia dependia do outro, agora surge a necessidade
de nao depender tanto assim. De ter mais controle, mais
direcao, mais escolha sobre o que acontece consigo.



PSICOPATA
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Se, até aqui, a crianca aprendeu que precisava do outro para
sobreviver, chega um momento em que essa dependéncia
comeca a incomodar. Nao é mais apenas sobre receber
cuidado, mas sobre o que vem junto com ele. Aos poucos, ela
percebe que quem cuida também decide, interfere, limita. Ela
quer algo, e escuta um “nao”. Quer fazer de um jeito, e alguem
corrige. E isso desperta um novo conflito, agora ligado a dor da
Manipulacao: sera que eu vou viver dependendo dos outros ou
eu posso ter mais controle sobre o que acontece comigo?

E nesse ponto que surge um novo ajuste. Se antes ela buscava
conexao para nao ficar sozinha, agora ela comeca a buscar
autonomia para nao ser controlada. E, para isso, aprende a
observar, interpretar e antecipar o comportamento das
pessoas ao seu redor. Ela percebe que, se entender o outro,
pode influenciar o que acontece. Entao passa a insistir mais,
testar limites, negociar, direcionar situacoes.

Surge, assim, um novo acordo interno: eu posso
me conectar, desde que eu nao perca o controle.

Na infancia, esse padrao aparece de forma bastante evidente.
Sao criancas questionadoras, que nao aceitam ordens com
facilidade e precisam entender se aquilo faz sentido para elas.
Argumentam, negociam, testam limites, observam os adultos
e rapidamente aprendem como convencé-los. Nao se
submetem sem antes avaliar se aquilo é justo aos seus
proprios olhos. Muitas vezes sao vistas como desafiadoras, mas,
Nna verdade, estao desenvolvendo cedo sua capacidade de
leitura, posicionamento e influéncia.



Na fase adulta, esse movimento se expande. Sao pessoas
orientadas a autonomia, com forte desejo de crescer,
conquistar espaco e chegar ao topo. Ambiciosas no melhor
sentido da palavra, tém facilidade para tomar decisdes e
assumir o comando, porque estar no controle €, para elas, um
lugar de seguranca. Existe uma logica muito clara nas relacoes:
nao se sentem confortaveis com trocas baseadas em cobranca
emocional, como “fiz isso por vocé, entao vocé me deve algo”.
Para esse perfil, preservar autonomia €& essencial, porque
liberdade e independéncia sao valores centrais.

Por isso, preferem relacdes mais objetivas, onde as regras sao
claras e a autonomia é respeitada. Sua comunicacao tende a
ser direta, racional e orientada a resultado, o que pode ser
percebido como firmeza ou distanciamento, mas que, Nna
verdade, revela clareza e foco.

Assim como na infancia eram habilidosos em argumentar e
convencer, na vida adulta desenvolvem grande competéncia
em negociacao e vendas. Sabem ler pessoas, identificar
interesses e conduzir conversas com precisao. Tém facilidade
em influenciar, direcionar e estruturar decisoes, especialmente
em ambientes que exigem estratégia, lideranca e resultado.

E é exatamente ai que esta a poténcia desse traco: a
capacidade de liderar a propria vida, de fazer escolhas com
consciéncia, de nao se perder nas expectativas do outro e de
construir caminhos com autonomia. Quando bem direcionada,
essa forca se transforma em lideranca, clareza e realizacao.



Mas, ao longo dessa trajetdria, controlar, decidir e conduzir
também traz um novo tipo de percepcao. Em algum
momento, essa crianga — agora mais autdbnoma — comeca a
perceber que nem sempre avancgar, impor ou direcionar € o
melhor caminho. Surge, entao, um novo Mmovimento interno: o
de observar mais, medir melhor, evitar excessos e
consequéncias indesejadas.

E é a partir dessa necessidade de ajustar, conter e equilibrar
gue comeca a se formar o proximo traco — o traco da cautela.



Estratégicos
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Se, até aqui, a crianca aprendeu a se conectar e depois a se
' posicionar, agora ela comeca a perceber que agir, decidir e se
impor também pode trazer consequéncias. Nem sempre
avancar é seguro. Nem sempre dizer o que pensa ou fazer do
seu jeito é bem recebido. E € nesse ponto que surge um Nnovo
movimento interno, ligado a necessidade de preservar sua
integridade: o que acontece se eu errar?

O tempo passa e essa criangca comeca a ter mais clareza das
dinamicas relacionais. Aos poucos, percebe que cada acao
gera uma resposta — atencao, aprovacao ou desaprovacao —
e que ser aprovado passa a significar ter o que deseja.

Diante disso, um novo pensamento comeca a se formar: talvez
seja melhor eu nao bater de frente, talvez seja melhor eu me
adaptar mais. Surge, entao, a nocao do que € adequado, do
gue pode ser exposto e do que precisa ser contido.

Esse momento coincide com o periodo do desfralde, em que a
crianca aprende, literalmente, a reter. Nao apenas o corpo,
mas também impulsos, emocdes e reacdes. Ela entende que
existe um lugar certo, um momento certo, uma forma certa —
e que, fora disso, pode haver desaprovacao. Como se
internamente se estabelecesse um novo acordo: € melhor
segurar do que correr o risco de errar.

E € a partir dessa contencao que surge o traco masoquista. Ao
invés de impor, ela passa a observar mais, a segurar mais, a
pensar antes de agir, regulando seu comportamento a partir
das pessoas ao redor.




Na infancia, esse padrao aparece como uma crianca mais
| cautelosa, observadora e, muitas vezes, mais contida. E aquela
gue pensa antes de agir, que segura o impulso, que tenta fazer
tudo com cuidado e atencao. Pode assumir responsabilidades
cedo, ajudar mais do que deveria e, a0s poucos, ir carregando
para si aquilo que, muitas vezes, ndao seria seu. Existe uma
forca silenciosa ali — a capacidade de sustentar, de aguentar,
de segurar firme.

Na fase adulta, esse movimento se torna ainda mais evidente.
Sao pessoas que precisam de seguranca para tomar decisoes.
Nao gostam de agir no impulso, preferem ter certeza, analisar
cenarios, prever possibilidades. O receio de errar nao paralisa
ele refina. Amplia a percepcao, fortalece o senso de
responsabilidade e contribui para que tudo seja feito com
Mais consisténcia.

Essa mesma capacidade de sustentar faz com que, muitas
vezes, assumam mais do que deveriam. Nao por obrigacao
externa, mas porque sabem que conseguem dar conta.
Organizam, seguram, estruturam — e, muitas vezes, sao o
ponto de estabilidade em meio ao caos.

Sua comunicacdo acompanha esse ritmo interno. E mais
pausada, clara, ponderada. Sao pessoas que escolhem as
palavras com cuidado e que também valorizam esse mesmo
tipo de troca: respeitosa, objetiva e sem excessos.

E € exatamente ai que esta a forca desse traco: a capacidade
de construir com consisténcia, de trazer seguranca para as
decisdes e de sustentar processos com profundidade. Onde ha
pressa, ele traz ritmo. Onde ha excesso, ele traz medida.

Onde ha instabilidade, ele cria base.




Mas a jornada nao termina aqui.

Depois de aprender a se conter, a se adaptar
e a agir com cautela, surge um novo
movimento interno: o desejo de acertar e
mais do que isso, de fazer bem feito, de ser
reconhecido, de ser visto na sua melhor

versao.

E é assim que entramos na ultima etapa da formacao dos
tracos de carater: o momento em que a crianga passa a buscar
exceléncia, validacao e pertencimento através da forma como
se apresenta ao mundo.

E aqui que comeca a construcdo do traco rigido.



Exelentes
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Depois de aprender a se conter, a observar e a agir com
cautela, a «crianca entra em uma nova fase do
desenvolvimento. Aqui, algo muda de forma mais sutil, porém
profunda. Ja ndo se trata apenas de evitar erros ou de garantir
seguranca. Surge um novo desejo: acertar e, mais do que isso,
ser reconhecida por isso.

Ela comeca a perceber que nao basta apenas existir, se
conectar, se posicionar ou se adaptar. Existe um novo tipo de
validacao que passa a importar: ser vista como boa, como
capaz, como alguém que faz certo. E € nesse momento que
nasce um novo conflito interno, ligado a dor da traicao — ou,
mais profundamente, ao medo de ser deixada de lado, de nao
ser escolhida, de perder o lugar.

A crianga percebe que o amor, a atencao ou o reconhecimento
podem estar condicionados a forma como ela se apresenta.
Entao, ela comeca a se organizar para corresponder. Ajusta
comportamento, controla emocdes, busca fazer o certo, do
jeito certo, no momento certo.

Surge entdao, um novo acordo interno: se eu for boa o
suficiente, eu serei escolhida. E a partir desse movimento
que se forma o traco rigido.

Na infancia, esse padrao aparece como uma crianca que busca
acertar, que se esforca para fazer bem feito, que gosta de ser
reconhecida. E aquela que se dedica, que tenta corresponder
as expectativas, que observa o que é valorizado e se organiza
para alcancar isso. Pode ser mais competitiva, mais
comparativa, e ja demonstra uma preocupacao com
desempenho, aprovacao e resultado.




E também uma crianca que sente quando ndo é escolhida.
Quando perde espaco, quando nao € a primeira opcao,
quando percebe que alguém recebeu mais atencao. E, muitas
vezes, ao Invés de expressar isso diretamente, responde
tentando melhorar ainda mais, tentando fazer melhor,
tentando provar seu valor.

Na fase adulta, esse movimento se intensifica e ganha forma
Nna busca por exceléncia.

Sao pessoas orientadas a performance, ao resultado, a estética,
a entrega bem feita. Gostam de fazer bem feito, de serem
reconhecidas pelo que fazem, de sustentar um padrao alto.
Existe um senso interno de responsabilidade com a prdpria
iImagem e com a forma como sao percebidas.

Tém disciplina, foco e capacidade de execucao. Conseguem se
posicionar, se expor, sustentar presenca. Diferente de outros
tracos que evitam a visibilidade, o rigido entra em cena mas
nao de qualquer forma. Ele entra preparado, estruturado,
buscando apresentar sua melhor versao. A perfeicao que
nunca chega pode ser uma grande trava para esse padrao
emocional.

Mas, quando esse traco esta na dor, tudo vira prova: prova de
valor, prova de competéncia, prova de merecimento. Um erro
Nao € apenas um erro, € uma ameaca. Uma critica nao é
apenas um ajuste, € sentida como desvalorizacao. E, por isso,
pode surgir rigidez excessiva, autocobranca elevada,
dificuldade em relaxar e até em celebrar conquistas, porque
sempre ha algo a melhorar.




Existe tambem uma relacao forte com
comparacao. Nao necessariamente

exposta, mas interna.

E, por isso, pode surgir rigidez excessiva, autocobranca elevada,
dificuldade em relaxar e até em celebrar conquistas, porque
sempre ha algo a melhorar.

Existe também uma relacao forte com comparacao. Nao
necessariamente exposta, mas interna. Um olhar constante
para o proprio desempenho em relacao ao outro. E, ainda
assim, é exatamente nesse ponto que esta a poténcia desse
traco.

Quando acessa o0 recurso, o rigido se torna exceléncia em
movimento. Ndo é mais sobre provar. E sobre expressar o
melhor de si com leveza. E sobre sustentar padrdo sem perder
autenticidade. E sobre entregar qualidade sem se aprisionar na
perfeicao.

Ele se torna referéncia. Inspira pelo exemplo. Eleva o ambiente
ao seu redor nao pela cobranca, mas pela consisténcia. E aqui
existe um ajuste fundamental: trocar a necessidade de ser
perfeito pela permissao do ser humano.

Porgque, muitas vezes, o maior bloqueio desse traco nao esta na
falta de capacidade — mas no excesso de exigéncia.

E talvez, ao ler isso, vocé reconheca algo em si. Na forma como
se cobra. Na dificuldade de descansar sem culpa. Na sensacao
de que precisa sempre estar entregando mais.

Se esse for o caso, existe um ponto importante de consciéncia:
VOCE NAo precisa provar o seu valor o tempo todo. Ele ja existe.

E, a partir do momento em que vocé acessa isso, o traco rigido
deixa de ser um peso e passa a ser um dos seus maiores
diferenciais.




TRADUCAO
HUMANA



Depois de compreender como os tracos se formam e como
eles continuam influenciando a maneira como sentimos,
reagimos € Nnos posicionamos No mundo, chegamos a uma
pergunta inevitavel: o que fazer com tudo isso na pratica?
Porque reconhecer o padrao ja € um alivio, mas ainda nao é
transformacao. A mudanca comeca quando aquilo que antes
era apenas percepc¢ao se torna linguagem, ajuste e escolha.

E aqui que entra a traducdo humana.

Traduzir uma pessoa nao € manipula-la, nem dizer a ela
apenas o que ela quer ouvir. Traduzir € compreender por qual
caminho a informacao entra, onde ela encontra resisténcia e
de que maneira pode ser recebida sem acionar imediatamente
a defesa. Em outras palavras, traduzir alguém € aprender a
respeitar a estrutura emocional por meio da qual aquela
pessoa escuta o mundo.

A maioria dos conflitos nao nasce do conteudo da conversa.
Nasce do desencontro entre a forma como uma pessoa fala e a
forma como a outra consegue receber. Uma mesma frase, dita
no tom errado, no ritmo errado ou Nno mMomento errado, pode
ser sentida como critica, abandono, pressao, invasao ou
desprezo. E é por isso que tantas pessoas dizem: “mas eu nao
quis dizer isso”, enquanto do outro lado alguém responde:
“mas foi assim que eu ouvi”.



"O mais importante na comunicacao

e ouvir o que nao foi dito”

PETER DRUCKER

Quando vocé entende os tracos, passa a perceber que
ninguém escuta de forma neutra. O esquizdide precisa de
espaco antes de abrir presenca. O oral precisa de vinculo para
relaxar e confiar. O psicopata precisa sentir que nao sera
controlado para conseguir baixar a guarda. O masoquista
precisa de seguranca para nao entrar em tensao. O rigido
precisa sentir valor e coeréncia para nao transformar tudo em
prova de desempenho. Cada um escuta por uma porta
diferente. E, se vocé insiste em entrar pela porta errada, a
conversa Nao avancga, por melhor que seja a sua intencao.

Traduzir, entao, é fazer uma pergunta silenciosa antes de falar:
“de que forma essa pessoa consegue me receber agora?” As
vezes, ela precisa de acolhimento antes de légica. As vezes,
precisa de objetividade antes de emocéo. As vezes, precisa de
tempo antes de decisao. E, muitas vezes, 0 maior erro nao esta
no conteudo do que foi dito, mas em tentar oferecer direcao
quando o outro ainda precisa de seguranca, ou oferecer
explicacao quando o outro ainda precisa de conexao.

A comunicagao madura comeca quando vocé para de falar
apenas a partir de si mesmo e passa a considerar a estrutura
emocional de quem esta diante de vocé. Isso nao diminui sua
verdade. Ao contrario: torna sua verdade compreensivel.



O primeiro passo pratico € aprender a identificar qual traco
parece estar no comando em uma situacao. Basta observar
qual dor estd conduzindo aquela conversa. Se o outro se retrai,
evita contato ou parece distante, talvez vocé nao esteja diante
de alguém frio, mas de alguém tentando preservar espaco
interno. Se a pessoa fala demais, busca validacao ou
demonstra sensibilidade excessiva ao tom, talvez nao seja
drama, mas medo de desconexao. Se ha necessidade de
controle, questionamento constante ou recusa em se sentir
em divida, talvez o traco no comando seja o da autonomia
ferida. Se a reacao € cautelosa, contida e excessivamente
preocupada com erro e consequéncia, talvez o que esteja em
JOogo nao seja lentidao, mas necessidade de seguranca. Se a
conversa parece uma prova, € qualquer falha ameaca a
autoestima, talvez haja ali alguém tentando proteger a propria
iImagem pela exceléncia.



O segundo passo é ajustar sua fala ao recurso que o outro
precisa, € nao a dor que ele ja esta sentindo. Um oral em dor
Nnao precisa de frieza para “amadurecer”; precisa de presenca
com limite. Um psicopata em dor nao precisa de confronto
para baixar a guarda; precisa de clareza sem manipulagcao. Um
masoquista em dor nao precisa de mais pressao,; precisa de
previsibilidade. Um rigido em dor nao precisa de correcao seca;
precisa de reconhecimento antes do ajuste. Um esquizdide em
dor nao precisa ser invadido para “participar”; precisa de
espaco seguro para se aproximar.




O terceiro passo é simples, mas poderoso: antes de qualquer
conversa importante, pergunte a si mesmo trés coisas. O que
essa pessoa esta tentando proteger? O que ela precisa sentir
para me ouvir? E como posso dizer a mesma verdade sem
ativar a defesa dela logo na primeira frase? Essas perguntas
mudam o rumo de uma conversa inteira. Traduzir uma pessoa
é isso: Nnao abandonar a verdade, mas aprender o caminho por
onde a verdade consegue entrar. Porque, na pratica, ninguém
diz “estou no meu traco masoquista agora”. O que aparece €
uma reacao, um tom, um ritmo, um tipo de resposta. E € isso
gue vocé aprende a ler.
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Quando vocé observa alguém que se retrai, responde pouco,
evita contato ou parece distante, € facil interpretar como frieza
ou desinteresse. Mas, muitas vezes, o que esta ali nao é
auséncia — é protecao. O traco esquizoide, quando esta em
dor, se afasta para preservar seu espaco interno. Ele ndo rejeita
O outro, ele tenta nao ser invadido. E é exatamente por isso
que, guando vocé aumenta a intensidade, cobra resposta ou
exige presenca imediata, a tendéncia € que ele se afaste ainda
mais.

Nesse caso, traduzir significa reduzir a pressao e aumentar o
espaco seguro. Falar com mais leveza, diminuir a urgéncia,
permitir que a pessoa se aproxime no proprio tempo. Frases
simples como “fica a vontade, podemos ir no seu ritmo” abrem
mais conexao do que qualquer tentativa de aproximacao
forcada. O erro mais comum aqui € invadir achando que esta
aproximando. O recurso € respeitar o espaco sem perder a
presenca. E, como pratica, vale observar. em vez de exigir uma
resposta completa, convide para pequenas participacdes. Um
comentario, uma opinido breve, um primeiro passo. E assim
que o esquizdide sai da dor e entra no recurso — nao sendo
puxado, mas sendo acolhido no seu tempo.



Ja quando vocé se depara com alguém que fala mais, que
busca proximidade, que precisa de resposta, de atencao, de
troca, o traco oral pode estar no comando. E aqui o risco é
interpretar essa necessidade como excesso, dependéncia ou
até imaturidade. Mas, na verdade, o que existe € um medo
profundo de desconexao. Quando esse traco esta em dor, ele
busca fora aquilo que sente faltar dentro. E, se encontra frieza,
tende a intensificar ainda mais essa busca.

Traduzir, nesse caso, € fazer o movimento oposto ao
automatico: antes de orientar, conectar. Antes de corrigir,
validar. Nao significa concordar com tudo, mas reconhecer o
sentimento que esta ali. Um simples “eu entendo que isso foi
Importante para vocé” cria uma abertura que nenhuma logica
consegue criar. O erro mais comum é tentar “ensinar” ou
“‘endurecer” a pessoa naguele momento. O recurso esta em
oferecer presenca com limite. E, como pratica, a mudanca é
direta: substituir expectativa por pedido claro. Em vez de
esperar que o outro adivinhe, ensinar a si mesmo e ao outro a
nomear o que precisa.



Quando o traco psicopata esta no comando, a dinamica muda
completamente. Aqui vocé encontra alguém mais direto, mais
estratégico, que gosta de decidir, que nao quer se sentir
controlado e que reage rapidamente quando percebe
qualquer tentativa de manipulacao. Em dor, esse traco se
fecha, testa, assume o controle e evita qualquer posicao de
dependéncia. E, curiosamente, quanto mais vocé tenta
controlar ou pressionar, mais ele resiste.

Traduzir, nesse caso, é retirar a disputa e trazer clareza. E sair
do campo emocional confuso e entrar no campo da
objetividade. Pessoas com esse traco no comando respondem
melhor quando percebem que tém escolha, que estao no
comando das decisdes e que nao estao sendo conduzidas de
forma oculta. Frases como “essas sao as opgdes, vocé decide”
reduzem a resisténcia imediatamente.

O erro mais comum aqui é tentar vencer a conversa. O recurso
esta em conduzir com transparéncia. E a pratica & simples,
embora exija consciéncia: trocar controle por direcao. Liderar
sem invadir.



Quando o traco masoquista esta no comando, 0 que aparece
ndo é intensidade, mas contencdo. E a pessoa que segura, que
pensa antes de agir, que evita erro, que observa mais do que
fala. Em dor, ela pode acumular, assumir responsabilidades em
excesso e demorar a se posicionar por medo de errar ou de
gerar desconforto. E, muitas vezes, o ambiente interpreta isso
como lentidao ou falta de iniciativa, quando, na verdade, o que
existe € um sistema interno altamente comprometido com
seguranca.

Traduzir esse traco exige paciéncia e respeito ao ritmo. Pressa,
cobranca e urgéncia tendem a bloquear ainda mais. O que
funciona é previsibilidade, clareza e tempo para elaboracao.
Dizer “vamos com calma, passo a passo” nao & desacelerar
demais — €& permitir que a pessoa acesse o melhor do seu
funcionamento. O erro mais comum € pressionar esperando
agilidade. O recurso esta em criar seguranca para que a agao
aconteca com consisténcia. E, como pratica, um movimento
simples ja muda muito: convidar a expressao. Perguntar, abrir
espaco, permitir que essa pessoa coloque para fora aquilo que
normalmente segura.



Por fim, o traco rigido. Aqui encontramos pessoas que se
cobram, que buscam acertar, que valorizam desempenho,
estética, resultado. Em dor, esse traco transforma tudo em
prova: prova de valor, de competéncia, de merecimento. O erro
Nao € apenas um erro — ele ameaca a identidade. E € por isso
que criticas diretas, exposicao ou falta de reconhecimento
podem gerar reacdes intensas, mesmo que silenciosas.

Traduzir o rigido exige um ajuste fino: reconhecer antes de
corrigir. Validar antes de orientar. Nao se trata de elogio vazio,
mas de reconhecer o que foi feito, o que esta bom, o que ja
funciona para entao propor ajuste. Frases como “isso ficou
muito bem feito, podemos melhorar esse ponto?” preservam o
valor enquanto permitem evolucao. O erro mais comum ¢€
apontar diretamente o que falta.

O recurso esta em sustentar a exceléncia sem transformar
tudo em cobranca. E, como pratica, a mudanca é clara:
entregar antes de aperfeicoar infinitamente. Porque, muitas
vezes, 0 maior bloqueio desse traco nao ¢ falta de capacidade
€ excesso de exigéncia.



O PRINCIPIO BASE
N3o é sobre vocé. E sobre quem escuta. Antes de falar,
ajuste uma coisa dentro de vocé:

Para quem eu estou falando?
Cada traco escuta de um jeito diferente. Uns precisam
de seguranca. Outros de conexao. Outros de

objetividade. Outros de reconhecimento.

Se vocé fala no seu idioma emocional, perde. Se vocé
fala no idioma do outro, conecta.

AJUSTE RITMO
Observe: a pessoa acelera ou desacelera?

Pessoas mais cautelosas precisam de tempo. Pessoas
mais diretas precisam de objetividade.

Pratica: antes de entrar no seu conteudo, iguale o
ritmo da pessoa. Se ela fala devagar, desacelere. Se ela

é rapida, va direto ao ponto.

Quem conduz bem, primeiro acompanha.



AJUSTE LINGUAGEM
A pessoa fala mais de emocao ou de [6gica?

“Eu sinto...” indica linguagem emocional.
“Faz sentido...” indica linguagem racional.

Pratica: responda usando o mesmo canal.
Exemplo:

Vocé precisa entender...

Eu entendo como isso pode ter sido dificil...

Ou:

Mas vocé sente isso por qué?
Isso nao parece muito l6égico dentro do cenario...

AJUSTE NECESSIDADE

Toda comunicacao tem um pedido oculto.
Pergunte-se: 0 que essa pessoa realmente precisa
ouvir agora?

Pode ser seguranca, Vvalidacao, direcao ou
reconhecimento.

Pratica simples: antes de responder, pense:
“Se eu acertar uma coisa aqui, qual é?" E fale isso
primeiro.



COPIE E COLE PADRAO POR PADRAO



Precisa de espaco

Fale com leveza, sem pressdao. Evite invasao e
intensidade.

Frase util: “Fica a vontade, podemos ir no seu tempo.”

Precisa de conexao

Fale com acolhimento, proximidade. Evite frieza e
distanciamento.

Frase util: “Estou agqui com vocé, pode contar comigo.”



Precisa de autonomia

Fale com ldégica e clareza. Evite manipulacao
emocional.

Frase util: “Wocé decide. Eu te mostro as opcdes.”

Precisa de seguranca

Fale com calma e previsibilidade. Evite pressao e
urgéncia.

Frase util: “WVamos fazer isso com tranquilidade, passo a
passo.”



Precisa de reconhecimento

Fale valorizando competéncia. Evite criticas diretas ou
exposicao.

Frase util: “Isso que vocé fez foi muito bem feito.”

Falar bem € uma habilidade. Falar de forma adaptada € uma
vantagem competitiva. E, quando vocé aprende isso, algo
muda, vocé deixa de reagir e passa a conduzir.

Se vocé colocar em pratica qualquer uma dessas propostas,
poste um story, me marque no instagram @carolfelixoficial
e use a #tracodafala.



Apligue o método traco da fala nas
relacoes, com os filhos e até nos negdcios



Até aqui, vocé aprendeu a observar.

Aprendeu a perceber quando alguém se retrai, guando busca
conexao, quando tenta assumir o controle, quando se contém
ou quando transforma tudo em desempenho. Aprendeu a
identificar qual traco esta no comando e, principalmente,
COMO ajustar sua comunicagao para nao ativar a dor mas
acessar O recurso.

Mas existe um ponto que separa entendimento de
transformacao. Saber identificar € importante. Saber aplicar € o
que muda a vida, porque a comunicacao Nao acontece em
teoria. Ela acontece no meio da rotina, nas conversas rapidas,
nos conflitos, nas decisdes, nos siléncios e nas relacdes que
mais importam e € justamente nesses momentos que tudo se
define.

Ndo basta reconhecer o traco. E preciso saber como reagir a
ele no tempo certo, no tom certo, na medida certa.

Porque cada contexto exige um tipo de ajuste. O que funciona
em um relacionamento pode nao funcionar com um filho. O
gue funciona em casa pode nao funcionar em um ambiente de
negocios.

E € agqui que esse conhecimento ganha profundidade.

Neste capitulo, vocé vai levar tudo o que aprendeu para trés
cenarios da vida real: relacionamentos, filhos e negdcios.

Trés ambientes onde a comunicacao nao €& opcional é
determinante.

Vocé val entender como responder sem ativar defesa, como
conduzir sem gerar resisténcia e como ajustar sua fala para
gerar conexao, clareza e direcao em cada contexto.

E comecamos pelo lugar onde tudo € mais intenso e mais
sensivel: as relacoes.



GUIA PRATICO DE
COMUNICACAO PARA



Quando o traco oral esta no comando, a pessoa busca
proximidade, presenca, troca. Mas, se do outro lado ha um
traco esquizéide no comando, a tendéncia é afastamento.

O que era um movimento de conexao passa a ser sentido
como abandono.

Nesse momento, a diferenca nao esta no conteddo — esta na
forma. Em vez de dizer: "“vocé nunca esta comigo”, vocé traduz:
“eu senti sua falta, podemos ter um tempo juntos?”

A emocao permanece verdadeira. Mas agora ela chega sem
ativar defesa.

Quando o traco psicopata estd no comando, surge a
necessidade de conduzir, decidir, controlar o cenario. Mas,
mMuitas vezes, iSso se expressa como imposicao. E, quando o
outro responde com confronto, instala-se uma disputa.

A traducao aqui € sair da imposicao e entrar na direcao: “vamos
ver juntos qual € a melhor forma de fazer isso”.

O traco continua forte, mas agora ele lidera, em vez de
competir.

Quando o tragco masoquista esta no comando, 0 movimento é
de contencao. A pessoa segura, observa, evita erro, adia
posicionamentos. Até que, em algum momento, acumula além
do limite.

A pratica aqui ndo é falar tudo de uma vez. E comecar a se
posicionar com seguranca:

“Isso ndo ficou confortavel pra mim”.
Sem excesso. Sem explosao. Mas com presenca.

Quando o traco rigido esta no comando, surge a cobranca.
Por resultado. Por padrao. Por coeréncia.



Mas, no fundo, existe um desejo genuino de fazer dar certo.
Se vocé responde com critica direta, fecha. Se responde com
reconhecimento, abre.

“Isso ficou muito bem feito, podemos ajustar esse ponto?”
Vocé preserva o valor e permite evolucao. Os relacionamentos
nao se transformam quando o outro muda, eles se
transformam quando vocé muda a forma de acessar o outro.
Se nos relacionamentos entre adultos ja existe desencontro,
com filhos esse cenario se intensifica porque aqui, além dos

tracos, existe diferenca de maturidade, linguagem e fase de
vida.

Tracos racionais e emocionais

Esquizoide

Oral

Psicopata

Masoquista

ngido tem dificuldade de demonstrar, mas a
fala e o olhar do outr sdo importantes



GUIA PRATICO DE
COMUNICACAO PARA

Seu filho ndo te desobedece. Ele s6 ndo escuta como vocé imagina.



Se existe um lugar onde a comunicacao se torna mais sensivel
e, a0 mesmo tempo, mais determinante — € na relagcao com os
filhos.

Porgue aqui nao estamos falando apenas de troca. Estamos
falando de formacao. Durante muito tempo, educar foi
entendido como corrigir comportamento. Dar direcao, impor
limites, ensinar o certo e o errado. E, em muitos aspectos, i1sso
continua sendo necessario.

Mas existe algo que mudou.

As criancas de hoje nao escutam apenas pela autoridade. Elas
escutam a partir da forma como processam o mundo.

E € exatamente aqui que muitos pais se frustram.

Porque falam certo, mas nao sao compreendidos.

Orientam, mas a crianca reage.

Corrigem, mas o comportamento se repete.

E, na maioria das vezes, o problema nao esta na intencao. Esta
na forma como a mensagem chega. Criangas nao respondem
a l6gica do adulto. Respondem ao traco que esta no comando
naquele momento. E quando vocé nao entende isso, comeca a
interpretar comportamento como desobediéncia, quando, na
verdade, é apenas desencontro de comunicacao.

Educar, entao, deixa de ser apenas ensinar o que fazer.
Passa a ser entender como seu filho escuta para entao
direcionar de forma que ele consiga receber.



COMO IDENTIFICAR E CONDUZIR CADA TRAGCO NA
CRIANCA

Esquizdide (precisa de espaco e seguranca interna)

Sao criangas mais introspectivas, criativas, que gostam de ficar
no proprio mundo. Podem parecer distantes, pouco
responsivas ou “‘desligadas’, mas, na verdade, estao
protegendo seu espaco interno.

Quando pressionadas, se afastam ainda mais. O erro mais
comum é forcar interacao, exigir resposta ou interpretar como
frieza.

O ajuste é simples e poderoso: reduzir pressao e criar ambiente
seguro.

“Yem quando vocé quiser, eu estou aqui.”

E aqui entra um ponto muito atual: as telas. Criancas com esse
traco tendem a encontrar no mundo digital um refugio
perfeito — porque ali podem criar, imaginar e existir sem risco
de rejeicao.

O problema nao é a tela. E o excesso sem direcio.

Tenho uma filha esquizdide e uma alternativa pratica que
funcionou muito aqui em casa foi a caixa da criatividade:
materiais, jogos, estimulos que permitam que essa crianca tire
as ideias da cabeca e traga para o mundo real — sem
Jjulgamento, sem critica, sem correcao imediata.

Porque o esquizdide nao precisa ser puxado. Precisa ser
convidado.



v

Oral (precisa de conexao e presenca)

S3ao criancas que buscam proximidade, afeto, contato. Falam
mais, perguntam, querem atencao constante.

Quando nao recebem, intensificam o comportamento.

O erro mais comum é cortar:
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“para de chorar’, “ja falei”, “ndo € nada”.

Mas, para essa crianca, isso € sentido como desconexao.
O ajuste € conectar antes de corrigir.

“Eu sei que isso € importante pra vocé.”

Depois disso, ela escuta.

Psicopata (precisa de autonomia e direcao)

S3ao criancas questionadoras, que gostam de decidir, negociar,
entender o porqué das coisas.

Se sentem controladas, reagem controlando.

O erro mais comum € impor: “porgue eu mandei”.

O ajuste é dar estrutura com escolha.

“Vocé prefere esta blusa ou o vestido?”

Ela participa — e, ao participar, coopera.



Masoquista (precisa de seguranca e previsibilidade)
Sao criancas mais cautelosas, que pensam antes de agir, que
evitam erro e se erram tém muita vergonha.

Podem demorar mais, observar mais, segurar mais.
O erro € pressionar. O ajuste € dar tempo e seguranca.

“Vai no seu ritmo, eu estou aqul.”
Isso organiza — nao atrasa.

Rigido (precisa de reconhecimento e validacao)
S3ao criancas que querem acertar, fazer bem feito, serem
reconhecidas. Se cobram cedo. Se comparam. Sentem quando

Nnao sao escolhidas.

O erro é corrigir direto.
O ajuste é reconhecer antes de ajustar.

“Isso ficou muito bom, vamos melhorar esse ponto?”

Ela cresce sem se quebrar.



QUANDO OS TRACOS DOS PAIS E DOS FILHOS SE CHOCAM

Agora vem um ponto que muda completamente a forma de
educar:

O conflito nao esta no comportamento da crianca.
Estd no encontro entre o trago do pai/mae e o traco do filho.
E € aqui gue muitos ruidos nascem.

A mae quer proximidade. Quer falar, trocar, estar junto.
O filho precisa de espaco.

Ela se aproxima . Ele se afasta.

Ela insiste. Ele se fecha.

Ela sente rejeicao. Ele sente invasao.

Conflito classico.

A solucao nao esta em nenhum dos dois mudar quem é&.

Estd no ajuste. A mae precisa entender que presenca nao é
proximidade fisica constante. E o filho precisa sentir que pode

se aproximar sem ser invadido.

Troca pratica:
Em vez de:

“vocé nunca quer ficar comigo”
“Quando vocé quiser, eu vou adorar ficar com vocé.”

Menos cobranca. Mais convite.



A mae valoriza resultado, comportamento adequado, controle
emocional.

O filho precisa de afeto, troca, acolhimento.

Ela corrige. Ele sente abandonado
Ela exige. Ele intensifica emocao.
Ela quer ajuste. Ele precisa de conexao.

Solucgao: inverter a ordem.
Antes de corrigir, conectar.

“Eu sei que isso foi importante pra vocé.. agora vamaos ver como
fazer melhor.”

Quando o oral se sente visto, ele coopera.

AQui nasce um jogo de forca.

A mae quer padrao, controle, resultado.

O filho quer autonomia, decisao, comando.

Ela impde. Ele enfrenta.

Ela corrige. Ele questiona.

Ela aumenta o controle. Ele aumenta a resisténcia.

Isso vira disputa, e disputa na relagcao nao educa, afasta.
A solucao é transformar controle em direcao.

Em vez de: “faz assim porque € o certo”
“essas sdo as opcgdes, vocé escolhe qual faz mais sentido”

O psicopata nao precisa ser dominado. Precisa ser direcionado.



O PONTO QUE MUDA TUDO

Seu filho nao precisa de mais controle.

Precisa de traducao, porque comportamento nao se corrige na
forca se ajusta na forma como a mensagem chega. Educar nao
é fazer seu filho se adaptar a vocé & aprender como ele
funciona e, a partir disso, ensinar ele a acessar o melhor de si.

E quando isso acontece, algo muda, a crianca nao obedece por
pressao, ela coopera por compreensao.



GUIA PRATICO DE
COMUNICACAO PARA



As pessoas nao compram o atendem ao que vocé diz, elas
respondem ao que faz sentido pra elas.

AqQui, a aplicacao ganha um nivel estratégico. Porque
comunicacdo ndo é apenas relacdo. E resultado.
E o erro mais comum é simples: falar certo para o traco errado.

APLICACAO PRATICA EM NEGOCIACOES

Quando o cliente estd com o traco masoquista no comando,
ele precisa de seguranca. Se vocé acelera, ele trava. Mas se
vocé conduz:. “vamos fazer isso com calma, passo a passo”, ele
avanca com confianca.

Quando o cliente esta com o traco psicopata no comando, ele
quer clareza e direcao. Se vocé rodeia, perde autoridade. Se
vocé estrutura, ganha decisao.

Quando o traco oral esta no comando, a compra acontece pela
conexao. Se vocé sO explica, nao gera movimento. Se vocé
conecta, gera decisao.

Quando o traco rigido esta no comando, o critério é exceléncia.
Essa pessoa nao busca o mais barato. Busca o melhor. E
reconhece rapidamente quem sustenta padrao.

Venda ndo é convencer. E traduzir valor para o traco que estd
Nno comando naquele momento.



Ao longo deste livro, vocé desenvolveu percepcao. Mas existe
um proximo nivel: precisao.

Porgue existe uma forma estruturada de entender quais sao os
seus pontos fortes, quais pontos fracos travam vocé e como
tudo isso aparece toda vez que vocé fala.

E isso que o Potenciais revela. Um teste online, feito em poucos
minutos, que Mmostra os 5 potenciais que te colocam a frente
entre 55 possiveis, os bloqueios emocionais que custam caro e
0S canais de comunicagao em que Vocé arrasa.

A base é o Mapa de Caracteres, ferramenta com validacao
cientifica publicada que mede o percentual de cada traco,
aplicada a leitura da fala pelo método Traco da Fala.

Se vocé deseja ir além da percepcao e ter clareza real sobre si
mesma, faca o seu Potenciais pelo QR Code no final deste livro.
Como leitora, vocé tem 15% de desconto.

E, a partir daqui, vocé nao estara apenas reagindo aos seus
tracos. Estara utilizando cada um deles com consciéncia,
direcao e intencao.



Pa

Conhecer seus tragos € como
encontrar o mapa da sua propria
mente e, com ele, vocé pode
finalmente escolher o caminho que
deseja seguir.

Carol Felix

@ CAROLFELIXOFICI



http://instagram.com/carolfelixoficial?igsh=MWNjOW50NWdweXFzYg==

Como funciona o Potenciais

RESPONDA: SITUACOES
REAIS DO SEU DIA A DIA,
SEM CERTO NEM ERRADO

FALE: GRAVE UMA AMOSTRA
CURTA DA SUA FALA. E NELA
QUE O TRACO APARECE

ANALISE: O METODO TRACO DA
FALA CRUZA SUAS RESPOSTAS
COM A SUA FALA

RELATORIO: SEUS 5 POTENCIAIS
ENTRE 55, SEUS PONTOS
FRACOS E SEUS BLOQUEIOS
EMOCIONAIS

SEUS CANAIS: ONDE VOCE
ARRASA E ONDE CADA POST
CUSTA CARO DEMAIS
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O Potenciais transforma tudo o que vocé leu neste livro em um
retrato seu: 0s pontos fortes que te colocam a frente e 0s pontos
fracos que travam vocé sem que vocé perceba.

Nos relacionamentos, vocé entende por que reage do jeito que
reage e 0 que cada pessoa precisa ouvir de vocé. Isso facilita
conexdes mais auténticas e menos desgastantes.

Na comunicac¢do, vocé descobre como a sua fala soa para o outro
e em Qquais canais vocé arrasa:. stories, reels, lives, textos,
conversas um a um. E em quais cada post custa caro demais e
vira procrastinacao.

No trabalho e nas vendas, vocé passa a usar seus potenciais de
propdsito e reconhece os blogueios emocionais que aparecem na
hora de se expor, cobrar ou fechar. Clareza que vira direcao.



fazer o seu Potenciais

O/ 0% 05

Sentimento de Medo de abandono Sensacdo de
isolamento e e necessidade manipulagéo e
dificuldade em constante de necessidade de
se expressar aprovacao controle
A dor da rejeicdo pode levar A dor do abandono pode A dor da manipulagao pode
a sensacao de nao resultar em comportamentos fazer com que a mulher sinta
pertencimento e a de dependéncia emocional e  a necessidade de controlar
dificuldade em compartilhar  na busca incessante por todas as situacoes para evitar
ideias e sentimentos. validacao externa. ser usada ou enganada.

04 05

Sentimento de Medo de
humilhacéo e traicdo e busca
sobrecarga por perfeicao

emocional
A dor da humilhacao pode A dor da traicao pode fazer
levar a mulher a assumir com que a mulher busque
responsabilidades excessivas, constantemente a perfeicao e
evitando expressar suas o reconhecimento, temendo
proprias necessidades para ser substituida ou

nao se sentir inadequada. desvalorizada.



Descubra

SEUS PONTOS FORTES E PONTOS FRACOS

Faca o seu Potenciais com 15% de desconto
Cupom de leitora: MAPA15
expertempessoas.com.br/potenciais

Quer ir mais fundo, com analise corporal? Fale‘comigo: @carolfelixoficial



	O MAPA DA COMUNICAÇÃO HUMANA
	O MAPA DA COMUNICAÇÃO HUMANA
	Guia prático para falar com todos os perfis de pessoas do jeito certo

	CAROL FELIX
	JORNALISTA E PSICANALISTA
	@CAROLFELIXOFICIAL

	CONTENTS
	NO MEU SOFÁ
	Mas antes que ela respondesse, quem falou foi a Niara. Por um instante, não foi exatamente surpresa o que senti, mas um estranhamento silencioso, como se algo não encaixasse no fluxo natural daquela cena. Olhei para ela e perguntei onde tinha visto aquilo. Com a maior naturalidade, ela respondeu que tinha visto em um desenho, algo parecido. Perguntei então quem havia explicado, e ela respondeu que talvez tivesse sido em um comercial, mas não tinha certeza.
	Foi nesse momento que algo mudou dentro de mim. Aquilo não era apenas uma resposta atravessando a conversa entre duas irmãs. Era um sinal. Um sinal de que algo mais profundo estava acontecendo, algo que não se explicava apenas por idade, curiosidade ou personalidade.
	Vivemos na era da informação, mas naquele instante me dei conta de algo desconcertante. O que eu conversava com a Isabela quando ela tinha quatro anos já não é mais o que consigo conversar com a Niara hoje. E, ao mesmo tempo, percebo que será ainda diferente com a Antonella, que cresce em um ambiente ainda mais intenso, mais exposto e mais acelerado.
	Existe um abismo, mas não um abismo geracional no sentido superficial que costumamos usar. Trata-se de um abismo na forma como elas escutam, interpretam e respondem ao mundo.
	"No mundo realmente invertido, o verdadeiro é um momento do falso."
	Durante muito tempo, acreditamos que a comunicação era uma habilidade estável, algo que, uma vez aprendido, nos acompanharia por toda a vida. Eu mesma acreditei nisso. Sou jornalista, fui treinada para comunicar com clareza, precisão e intenção, e durante anos isso foi suficiente para gerar entendimento, alinhamento e resultado.
	Hoje, no entanto, a comunicação se tornou, sem dúvida, a área mais desafiadora da minha vida. Me comunicar com meu esposo, com minhas filhas, com meus clientes e com as pessoas que me acompanham exige um nível de atenção e adaptação que antes não era necessário. Porque comunicar deixou de ser apenas falar; passou a ser compreender profundamente como o outro processa aquilo que está sendo dito.
	Há dez ou quinze anos, o que eu dizia bastava. As orientações eram mais simples, mais diretas e, na maioria das vezes, funcionavam. Hoje, percebo que tudo precisa ser mais contextualizado, mais específico e mais justificado. E isso não acontece porque as pessoas ficaram mais difíceis, mas porque a forma como a mente delas foi construída mudou.

	“Isso não alterou apenas o comportamento; alterou o funcionamento mental.”
	O ambiente mudou, a exposição mudou e a quantidade de estímulos aumentou de forma exponencial. Isso não alterou apenas o comportamento; alterou o funcionamento mental. Hoje, uma criança não escuta apenas os pais. Ela escuta o mundo inteiro, simultaneamente, por múltiplas fontes, em diferentes formatos e velocidades.
	Os dados mostram que esse fenômeno já produz efeitos concretos. Resultados recentes do ENEM indicam que uma parcela significativa dos estudantes apresenta dificuldade em interpretar textos, estruturar argumentos e sustentar ideias com clareza, mesmo após anos de escolarização¹. Isso não aponta para uma falta de informação, mas para uma dificuldade de processamento. A informação chega, mas não se organiza, não se integra e não se transforma em entendimento real.
	E esse cenário não se limita aos mais jovens. Ele atravessa todas as idades e aparece de formas diferentes ao longo da vida. Um exemplo disso é o aumento do chamado “divórcio cinza”. Segundo dados do IBGE, o número de separações entre pessoas com mais de cinquenta anos tem crescido, refletindo mudanças profundas no comportamento, nos valores e, principalmente, na dificuldade de alinhamento nas relações².
	São casais que passaram décadas juntos, mas que, em algum momento, deixaram de se compreender. Não por falta de convivência, mas por falhas na forma como se escutam e interpretam.
	A mente passou a operar como um algoritmo.
	O problema da comunicação deixou de estar na emissão e passou a estar na recepção.
	É exatamente aqui que este livro começa. Porque, se a mente mudou, a comunicação também precisa mudar. Nos próximos capítulos, você vai entender como funciona esse novo padrão de escuta e como ajustar sua forma de se comunicar para gerar compreensão, conexão e influência.
	Hoje, mais do que nunca, não basta falar bem. É preciso aprender a falar com o outro do jeito que ele aprendeu a ouvir.
	Vamos fazer um combinado, em qualquer etapa desta conversa, se fizer sentido pra você, me conte no direct do @carolfelixoficial ou compartilhe sua leitura com a #traçodafala.
	-
	Carol Felix

	@CAROLFELIXOFICIAL
	O CAOS
	A quinta grande revolução da comunicação

	Toda época acredita que está apenas vivendo o seu tempo. Poucas percebem que, na verdade, estão atravessando uma ruptura. A maioria das pessoas só consegue nomear uma revolução quando ela já passou, quando seus efeitos já se tornaram paisagem, quando aquilo que antes parecia extraordinário se transforma em rotina. É por isso que, quase sempre, os grandes movimentos da história são compreendidos tarde demais. Primeiro, eles reorganizam o mundo. Só depois recebem um nome.
	É justamente isso que está acontecendo agora com a comunicação.
	Nós não estamos apenas diante de uma mudança tecnológica, de uma troca de ferramentas ou de uma atualização de linguagem. Estamos diante de uma nova reorganização da maneira como o ser humano recebe, interpreta, seleciona e responde ao que escuta. E, para entender a profundidade do momento em que vivemos, é preciso olhar para trás e reconhecer que a comunicação humana já atravessou outras grandes viradas.
	A primeira grande revolução foi a cultura oral. Durante séculos, o conhecimento humano foi transmitido de forma verbal, sustentado pela memória e pela repetição. A própria tradição bíblica carrega essa marca, já que muitos de seus conteúdos foram transmitidos oralmente antes de serem registrados por escrito⁵. Nesse contexto, comunicar era inseparável da presença, da convivência e da autoridade direta.
	"Estamos diante de uma nova reorganização da maneira como o ser humano recebe, interpreta, seleciona e responde ao que escuta. "
	A segunda grande revolução foi a cultura escrita. Quando a palavra passou a ser registrada, a humanidade transformou sua relação com o tempo e com o conhecimento. Civilizações antigas, como os egípcios, desenvolveram sistemas complexos de escrita, permitindo registrar e preservar informações ao longo das gerações⁶. A comunicação deixou de depender da presença e passou a atravessar o tempo.
	A terceira grande revolução foi a cultura impressa. Com a invenção da prensa de tipos móveis por Johannes Gutenberg, por volta de 1455, a comunicação ganhou escala. A Bíblia de Gutenberg é considerada o primeiro grande livro impresso no Ocidente com essa tecnologia, permitindo a disseminação em massa do conhecimento⁷.
	A quarta grande revolução foi a cultura digital. A comunicação tornou-se instantânea, contínua e ubíqua. No Brasil, estudos mostram que a população passa, em média, mais de 9 horas por dia conectada à internet⁸. Isso significa que a comunicação deixou de ser um evento pontual e passou a ser um ambiente permanente.
	E agora chegamos à quinta grande revolução: a era da inteligência artificial.

	É aqui que o caos realmente começa. A inteligência artificial não representa apenas uma nova ferramenta, mas uma nova lógica. O volume de conteúdo cresce em escala exponencial e passa a ser altamente personalizado. Relatórios recentes mostram que algoritmos e sistemas inteligentes estão cada vez mais moldando o conteúdo consumido por cada indivíduo, com base em comportamento, preferências e padrões de uso⁹.
	O debate público ainda está focado nos impactos econômicos dessa transformação, mas pouco se fala sobre seu impacto na forma como as pessoas escutam.
	Toda cultura da comunicação gera uma consequência mental. A cultura oral reforçava a autoridade do vínculo. A cultura escrita desenvolveu a interpretação. A cultura impressa ampliou o repertório. A cultura digital fragmentou a atenção. E a cultura da inteligência artificial intensifica a personalização da informação.
	A mente passa a ser treinada para receber conteúdos que fazem sentido imediato, rejeitando aquilo que exige esforço.
	É nesse ponto que a tese central deste livro se revela com clareza: o problema da comunicação contemporânea não é a falta de informação. É uma falha de processamento.
	Foi isso que comecei a perceber dentro da minha própria casa.
	Quando eu dizia para a Isabela “varra a casa”, essa orientação era recebida dentro de um contexto em que a autoridade ainda era suficiente. Com a Ester, a realidade é outra. Não por falta de valores, mas porque existem múltiplas referências competindo com a minha voz. Entre o que eu digo e a decisão dela, surgem camadas invisíveis de análise. Isso é justo? Isso faz sentido? Como outras pessoas enxergam isso? O que alguém que eu sigo diria?
	REVOLUÇÕES
	A quinta grande revolução da comunicação
	CULTURA ORAL
	Duração: Dezenas de milhares de anos

	CULTURA ESCRITA
	Duração: ~4.500 anos

	CULTURA IMPRESSA
	Duração: ~4.500 anos

	CULTURA DIGITAL
	Duração: ~30 anos

	ERA DA INTELIGÊNCIA
	ARTIFICIAL
	Duração: ~30 anos



	“Nunca tivemos tantas ferramentas para nos expressar, mas também nunca tivemos tanta dificuldade de gerar entendimento real.”
	O PROBLEMA REAL
	Por que você fala de um jeito… e o outro entende de outro?

	Existe um ponto silencioso dentro de toda comunicação que raramente é observado. Ele não aparece nas palavras, não está no tom de voz e não pode ser corrigido apenas com uma explicação melhor. Ainda assim, é exatamente ali que a comunicação se define, porque entre o que é dito e o que é entendido existe um mecanismo invisível — e é dentro desse espaço que a comunicação realmente acontece.
	Durante muito tempo, nós acreditamos que comunicar bem era uma questão de clareza. Bastava organizar as ideias, escolher as palavras certas e expressar com intenção, pois, se isso fosse feito corretamente, o entendimento surgiria como consequência natural. Mas essa lógica parte de algo que já não se sustenta: o de que o outro recebe a mensagem da mesma forma como ela foi construída, quando, na realidade, toda mensagem passa por um processo interno antes de se transformar em compreensão.
	Esse processo é influenciado por toda bagagem de uma pessoa — suas experiências, emoções, referências e história, mas existe algo ainda mais profundo organizando esse caminho. São padrões que estruturam a maneira como cada indivíduo percebe o mundo, reage aos estímulos e atribui significado ao que escuta. Esses padrões são os traços de caráter.
	Os traços de caráter são estruturas que funcionam como caminhos internos por onde a informação percorre antes de ser compreendida, e é por isso que duas pessoas podem ouvir exatamente a mesma frase e chegar a conclusões completamente diferentes. Para tornar isso mais claro, imagine uma situação prática.
	Na minha família, sempre gostamos de ir à praia, e esse trajeto se tornou ainda mais acessível após a ampliação da Rodovia Tamoios, que liga o interior ao litoral paulista. Um dos grandes destaques dessa obra é o túnel Antônio de Queiroz Galvão, com mais de cinco quilômetros de extensão, considerado o maior túnel rodoviário do Brasil.
	Dentro dele, existem diversas saídas de emergência distribuídas ao longo do percurso. Em uma situação de risco, como um acidente, as pessoas não retornam pelo mesmo caminho por onde entraram, mas acessam portas laterais que levam a rotas de fuga diferentes. Cada uma dessas saídas conduz a um trajeto específico, e, diante do medo ou da urgência, cada indivíduo tende a escolher uma direção distinta, ainda que todos tenham iniciado o percurso pelo mesmo ponto.
	A comunicação funciona de forma muito semelhante. Embora a mensagem entre por um único caminho a fala, ela percorre diferentes rotas internas até se transformar em entendimento. E, assim como no túnel, cada pessoa “sai” por uma interpretação diferente, não porque a mensagem mudou, mas porque os caminhos internos que conduzem essa mensagem são únicos.
	Essas rotas de fuga são construídas na infância com início no período gestacional e se desenvolvem, sobretudo, nos primeiros anos de vida, quando a criança começa a formar sua percepção de segurança, afeto, presença, ausência, limite e liberdade.¹¹
	Seu corpo resgistrou fisicamente as experiência da primeira infância, por isso o formato do seu corpo conta a história da sua mente
	LER A MATÉRIA

	Alexander Lowen aprofundou essa observação e trouxe ainda mais clareza ao perceber que esses padrões não permaneciam restritos ao campo interno, mas se expressavam no comportamento, na forma de se relacionar e, de maneira muito evidente, na comunicação.¹¹ A relação entre os traços de caráter, a comunicação e os padrões de consumo, no entanto, é um olhar mais recente, que será desenvolvido ao longo desta obra. Por agora, é importante compreender que estamos diante de uma estrutura que ultrapassa o campo emocional e alcança decisões práticas da vida cotidiana.
	A forma como alguém constrói um relacionamento, a tendência a manter vínculos estáveis ou a viver ciclos repetidos de ruptura, o caminho profissional que escolhe, o tipo de reconhecimento que busca, o estilo de vida que sustenta e até decisões aparentemente simples, como o carro que decide comprar aos quarenta anos passam a ser influenciados por estruturas formadas ainda na infância.
	Não se trata, portanto, de escolhas plenamente conscientes, mas de respostas coerentes com uma história interna que permanece ativa, operando de forma silenciosa. Nos próximos capítulos você vai entender como essas estruturas internas se formam e influenciam o futuro.
	-
	Carol Felix

	@CAROLFELIXOFICIAL
	OS 5 CÓDIGOS DA COMUNICAÇÃO
	Traços da Fala

	Ao contrário do que se pensa, não foi a internet que nos deixou mais conectados às coisas do que às pessoas. Sabe aquela sensação de estar presente, mas ao mesmo tempo distante, como se fosse algo recente? Pois é... em 1974, Alexander Lowen, médico e psicanalista contemporâneo de Freud, já escrevia sobre esse comportamento observado décadas atrás. Ele descreveu um padrão que chamou de comportamento esquizóide. Este padrão é a base para os cinco códigos invisíveis da formação dos traços de caráter: Esquizóide, Oral, Psicopata [Lowen não se refere ao transtorno], Masoquista e Rígido. Vamos falar deles mais à frente.
	Embora o traço de caráter esquizóide tenha se estabelecido ainda na infância, no período gestacional, ele pode ser claramente percebido nos dias de hoje, bem como todos os outros traços. Esta palavra pode parecer distante à primeira vista, mas descreve algo muito comum no nosso cotidiano: pessoas que estão cercadas de gente, mas não se sentem parte; que pensam muito, mas têm dificuldade de sentir; que falam, mas não conseguem se expressar com verdade. Como se estivessem vivendo mais na mente do que no próprio corpo. Esse é um mecanismo de defesa.
	O primeiro grande mecanismo que desenvolvemos diante da primeira dor, do primeiro desconforto ou da primeira sensação de ameaça à nossa existência, ainda na fase gestacional.
	Mas esse é apenas o começo. A partir dele, outros padrões vão se formando, dando origem aos cinco códigos invisíveis, os traços que estruturam nossa forma de ser no mundo.
	Perceba que esses movimentos da infância não ficam no passado. Eles se repetem o tempo todo na vida adulta.
	Homens e mulheres com picos no traço esquizóide costumam ser criativos, mas muitas vezes são mal compreendidos por serem menos sociáveis. Já os que têm picos no traço oral têm como força a conexão, mas podem sofrer com a dependência emocional. Os psicopatas , termo usado pelo autor muito antes do estigma atual, são vistos como fortes ou até mandões, mas carregam o desafio constante de não serem manipulados, observando e analisando intensamente as atitudes dos outros.
	Os picos masoquistas frequentemente sustentam responsabilidades e carregam pesos que nem sempre são deles, sendo muitas vezes rotulados como pessimistas ou rígidos demais em um mundo que busca facilidade. E os picos rígidos, que se colocam, aparecem e assumem a exposição, vivem o bônus e o ônus de serem vistos  muitas vezes interpretados como frios ou “metidos”.
	E aqui está o ponto mais importante: nenhum desses padrões é um erro. Todos foram, um dia, uma tentativa de sobreviver, de se adaptar, de continuar existindo. Todos temos todos os traços, mas cada um de nós fixa em algumas dessas etapas.
	O convite, a partir daqui, é simples e profundo ao mesmo tempo: observe. Em quais momentos da sua vida você se afasta, se apega, controla, suporta ou se impõe? Reconhecer esses movimentos é o primeiro passo para deixar de reagir no automático e começar, de fato, a escolher como você quer viver e se relacionar.
	ESQUIZÓIDE
	Ainda na gestação, esse bebê começa a ter seus primeiros registros do mundo através do corpo. Pequenas mudanças, como uma contração, uma tensão ou qualquer desconforto no útero, já podem ser interpretadas pelo sistema nervoso como falta de segurança. É aí que surge o primeiro conflito da vida, ligado à dor da rejeição: será que eu posso existir? Diante disso, ele não tenta ocupar mais espaço, ele faz o oposto, ele se retrai. Passa a se movimentar menos, a gastar menos energia, a ser aquele bebê mais quietinho, que parece não dar trabalho. Mas ele não é um bebê calmo por natureza, esse comportamento é uma resposta ao que ele sentiu, como se internamente ele tivesse feito um acordo silencioso: se eu não incomodar, talvez me deixem existir. O efeito colateral disso é claro, ele até existe, mas existe mais isolado, mais distante, mais sozinho, e é daí que também começa a surgir o seu recurso de criatividade, já que ele aprende a viver muito no próprio mundo interno.
	Na infância, essa mesma dinâmica começa a aparecer de forma mais visível. São crianças que, muitas vezes, têm mais dificuldade em se encaixar nos grupos, não necessariamente por rejeição direta, mas por não se identificarem com atividades que exigem muita interação ou movimento. Enquanto outras crianças estão correndo, jogando bola ou disputando atenção, elas tendem a buscar atividades mais solitárias e criativas, como desenhar, pintar, montar, imaginar ou até se refugiar em jogos e telas, onde conseguem criar um mundo próprio, com menos interferência externa. Precisam de mais tempo sozinhas, têm uma sensibilidade maior ao ambiente e, muitas vezes, parecem estar “no mundo delas”. E aqui existe algo importante de ser visto: isso não é falta, é um modo de funcionar. Quando essa criança encontra espaços seguros para criar e se expressar, ela floresce; quando é forçada a se encaixar em ritmos que não são os seus, ela tende
	a se retrair ainda mais.
	Na fase adulta, esse padrão se mantém, mas ganha novas formas. Esquizóides costumam ter uma capacidade criativa muito aguçada, criando ideias, soluções e até universos inteiros dentro de si. São pessoas que pensam profundamente, observam com atenção e têm facilidade para enxergar o que outros não veem. No entanto, o desafio continua sendo relacional e também energético. Assim como aquele bebê que aprendeu a se retrair para existir, o adulto pode crescer com pouca disponibilidade de energia para se colocar em movimento. Existe uma tendência à inércia, não por falta de capacidade, mas pelo custo interno que a ação exige. Executar, tirar ideias do papel, se expor, iniciar — tudo isso demanda um esforço maior.
	Por isso, não é raro que precisem de alguém que os ajude a trazer suas ideias para o mundo, alguém que funcione como ponte entre o que pensam e o que realizam.
	Podem evitar contato visual, não se sentirem confortáveis com toque ou demonstrações de afeto e preferirem momentos a sós, já que sua “bateria social” tende a ser mais limitada. A exposição da própria imagem também tem um custo emocional elevado: falar em público, aparecer em vídeos ou se posicionar diante de outras pessoas exige muito deles, como se cada movimento em direção ao mundo externo pedisse mais energia do que parece.
	Ainda assim, são pessoas que expressam sua criatividade também na forma de se apresentar ao mundo: roupas que fogem do óbvio, estilos que carregam identidade, cabelos e escolhas estéticas que revelam um universo interno rico e singular. Tendem a consumir marcas que representem essa expressão ou que se posicionem justamente no oposto do comum, buscando diferenciação como uma forma de existir
	e se mostrar sem precisar se expor diretamente.
	“Precisam de mais tempo sozinhas, têm uma sensibilidade maior ao ambiente e, muitas vezes, parecem estar “no mundo delas”
	ORAL
	Chegamos à segunda fase da jornada de construção dos traços de caráter. Nesta etapa, o bebê amplia sua consciência sobre o cuidado. Aos poucos, ele começa a perceber que depende de alguém para sobreviver: sente fome, sente frio, sente desconforto — e nem sempre essas necessidades são atendidas no momento exato em que surgem.
	E é aí que surge um novo conflito, agora ligado à dor do abandono: eu continuo sendo esse bebê quietinho, que não incomoda, ou eu começo a chamar atenção para sobreviver? Será que eu fico em silêncio ou começo a chorar, gritar, sorrir, fazer algum movimento para que alguém me veja? E ele escolhe se conectar.
	Ele começa a chorar mais, a buscar colo, a responder ao contato, criando um novo acordo: eu posso precisar, mas não posso ficar sozinho. O efeito colateral aqui é que, ao depender do outro, ele também se torna vulnerável à ausência desse outro, mas, em compensação, desenvolve um recurso muito forte: a capacidade de se conectar com as pessoas com facilidade. Surge aqui o traço oral.
	Na infância, esse padrão se expressa de forma muito clara. São crianças que precisam de presença, de toque, de proximidade. Constroem um verdadeiro paladar afetivo, guardam cheiros, sensações e memórias emocionais com intensidade. São mais sensíveis, mais expressivas, muitas vezes mais chorosas, e parecem nunca se saciar completamente de afeto, como se algo sempre faltasse. São os “bebês grandões”, que encontram segurança na relação, no contato, na troca constante com o outro.
	Na vida adulta, essa dinâmica se intensifica. São pessoas profundamente conectadas ao emocional, que sentem tudo  e sentem muito. Podem viver picos de alegria, tensão e tristeza em um único dia, porque absorvem o ambiente ao redor como uma esponja. São orientadas às pessoas, têm facilidade de atrair, acolher e envolver, mas também sofrem com ausências, silêncios e baixa disponibilidade emocional do outro. Onde há presença, florescem; onde há distância, sentem-se esvaziadas.
	Consomem o mundo pelos cinco sentidos e são guiadas por suas memórias afetivas. Um cheiro, um sabor, uma música ou uma lembrança podem direcionar escolhas, decisões e até compras.
	São naturalmente comunicativas, com uma habilidade nata de criar narrativas e contar histórias que conectam, emocionam e envolvem. Falam com facilidade, principalmente no contato direto, olho no olho, onde conseguem perceber a resposta do outro.
	Mas quando esse retorno não é claro — em ambientes grandes, distantes ou digitais — algo muda. Surge a dúvida: estão gostando? eu não consigo ver. E junto com ela, o medo mais profundo: e se eu fizer algo errado e me abandonarem? Esse pensamento pode paralisar.
	Quando estão tristes, buscam alívio no que conhecem: choram, comem, falam. Falar, para o oral, é uma forma de organizar o pensamento. Por isso, muitas vezes, podem se arrepender do que disseram, fizeram ou até consumiram, já que suas decisões são fortemente influenciadas pelas emoções do momento e pelos estímulos externos.
	“São orientadas às pessoas, têm facilidade de atrair, acolher e envolver, mas também sofrem com ausências, silêncios e baixa disponibilidade emocional do outro”
	PSICOPATA
	Surge, assim, um novo acordo interno: eu posso me conectar, desde que eu não perca o controle.
	Na fase adulta, esse movimento se expande. São pessoas orientadas à autonomia, com forte desejo de crescer, conquistar espaço e chegar ao topo. Ambiciosas no melhor sentido da palavra, têm facilidade para tomar decisões e assumir o comando, porque estar no controle é, para elas, um lugar de segurança. Existe uma lógica muito clara nas relações: não se sentem confortáveis com trocas baseadas em cobrança emocional, como “fiz isso por você, então você me deve algo”. Para esse perfil, preservar autonomia é essencial, porque liberdade e independência são valores centrais.
	Por isso, preferem relações mais objetivas, onde as regras são claras e a autonomia é respeitada. Sua comunicação tende a ser direta, racional e orientada a resultado, o que pode ser percebido como firmeza ou distanciamento, mas que, na verdade, revela clareza e foco.
	Assim como na infância eram habilidosos em argumentar e convencer, na vida adulta desenvolvem grande competência em negociação e vendas. Sabem ler pessoas, identificar interesses e conduzir conversas com precisão. Têm facilidade em influenciar, direcionar e estruturar decisões, especialmente em ambientes que exigem estratégia, liderança e resultado.
	E é exatamente aí que está a potência desse traço: a capacidade de liderar a própria vida, de fazer escolhas com consciência, de não se perder nas expectativas do outro e de construir caminhos com autonomia. Quando bem direcionada, essa força se transforma em liderança, clareza e realização.
	Mas, ao longo dessa trajetória, controlar, decidir e conduzir também traz um novo tipo de percepção. Em algum momento, essa criança — agora mais autônoma — começa a perceber que nem sempre avançar, impor ou direcionar é o melhor caminho. Surge, então, um novo movimento interno: o de observar mais, medir melhor, evitar excessos e consequências indesejadas.
	E é a partir dessa necessidade de ajustar, conter e equilibrar que começa a se formar o próximo traço — o traço da cautela.
	MASOQUISTA
	Se, até aqui, a criança aprendeu a se conectar e depois a se posicionar, agora ela começa a perceber que agir, decidir e se impor também pode trazer consequências. Nem sempre avançar é seguro. Nem sempre dizer o que pensa ou fazer do seu jeito é bem recebido. E é nesse ponto que surge um novo movimento interno, ligado à necessidade de preservar sua integridade: o que acontece se eu errar?
	O tempo passa e essa criança começa a ter mais clareza das dinâmicas relacionais. Aos poucos, percebe que cada ação gera uma resposta — atenção, aprovação ou desaprovação — e que ser aprovado passa a significar ter o que deseja.
	Diante disso, um novo pensamento começa a se formar: talvez seja melhor eu não bater de frente, talvez seja melhor eu me adaptar mais. Surge, então, a noção do que é adequado, do que pode ser exposto e do que precisa ser contido.
	Esse momento coincide com o período do desfralde, em que a criança aprende, literalmente, a reter. Não apenas o corpo, mas também impulsos, emoções e reações. Ela entende que existe um lugar certo, um momento certo, uma forma certa — e que, fora disso, pode haver desaprovação. Como se internamente se estabelecesse um novo acordo: é melhor segurar do que correr o risco de errar.
	E é a partir dessa contenção que surge o traço masoquista. Ao invés de impor, ela passa a observar mais, a segurar mais, a pensar antes de agir, regulando seu comportamento a partir das pessoas ao redor.
	Na infância, esse padrão aparece como uma criança mais cautelosa, observadora e, muitas vezes, mais contida. É aquela que pensa antes de agir, que segura o impulso, que tenta fazer tudo com cuidado e atenção. Pode assumir responsabilidades cedo, ajudar mais do que deveria e, aos poucos, ir carregando para si aquilo que, muitas vezes, não seria seu. Existe uma força silenciosa ali — a capacidade de sustentar, de aguentar, de segurar firme.
	Na fase adulta, esse movimento se torna ainda mais evidente. São pessoas que precisam de segurança para tomar decisões. Não gostam de agir no impulso, preferem ter certeza, analisar cenários, prever possibilidades. O receio de errar não paralisa ele refina. Amplia a percepção, fortalece o senso de responsabilidade e contribui para que tudo seja feito com mais consistência.
	Essa mesma capacidade de sustentar faz com que, muitas vezes, assumam mais do que deveriam. Não por obrigação externa, mas porque sabem que conseguem dar conta. Organizam, seguram, estruturam — e, muitas vezes, são o ponto de estabilidade em meio ao caos.
	Sua comunicação acompanha esse ritmo interno. É mais pausada, clara, ponderada. São pessoas que escolhem as palavras com cuidado e que também valorizam esse mesmo tipo de troca: respeitosa, objetiva e sem excessos.
	E é exatamente aí que está a força desse traço: a capacidade de construir com consistência, de trazer segurança para as decisões e de sustentar processos com profundidade. Onde há pressa, ele traz ritmo. Onde há excesso, ele traz medida.
	Onde há instabilidade, ele cria base.
	Depois de aprender a se conter, a se adaptar e a agir com cautela, surge um novo movimento interno: o desejo de acertar e mais do que isso, de fazer bem feito, de ser reconhecido, de ser visto na sua melhor versão.
	RÍGIDO
	Depois de aprender a se conter, a observar e a agir com cautela, a criança entra em uma nova fase do desenvolvimento. Aqui, algo muda de forma mais sutil, porém profunda. Já não se trata apenas de evitar erros ou de garantir segurança. Surge um novo desejo: acertar e, mais do que isso, ser reconhecida por isso.
	Ela começa a perceber que não basta apenas existir, se conectar, se posicionar ou se adaptar. Existe um novo tipo de validação que passa a importar: ser vista como boa, como capaz, como alguém que faz certo. E é nesse momento que nasce um novo conflito interno, ligado à dor da traição — ou, mais profundamente, ao medo de ser deixada de lado, de não ser escolhida, de perder o lugar.
	A criança percebe que o amor, a atenção ou o reconhecimento podem estar condicionados à forma como ela se apresenta. Então, ela começa a se organizar para corresponder. Ajusta comportamento, controla emoções, busca fazer o certo, do jeito certo, no momento certo.
	Surge então, um novo acordo interno: se eu for boa o suficiente, eu serei escolhida. É a partir desse movimento que se forma o traço rígido.
	Na infância, esse padrão aparece como uma criança que busca acertar, que se esforça para fazer bem feito, que gosta de ser reconhecida. É aquela que se dedica, que tenta corresponder às expectativas, que observa o que é valorizado e se organiza para alcançar isso. Pode ser mais competitiva, mais comparativa, e já demonstra uma preocupação com desempenho, aprovação e resultado.
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	Existe também uma relação forte com comparação. Não necessariamente exposta, mas interna.
	TRADUÇÃO HUMANA
	Como falar para ser entendido

	É aqui que entra a tradução humana.
	"O mais importante na comunicação é ouvir o que não foi dito”
	Quando você entende os traços, passa a perceber que ninguém escuta de forma neutra. O esquizóide precisa de espaço antes de abrir presença. O oral precisa de vínculo para relaxar e confiar. O psicopata precisa sentir que não será controlado para conseguir baixar a guarda. O masoquista precisa de segurança para não entrar em tensão. O rígido precisa sentir valor e coerência para não transformar tudo em prova de desempenho. Cada um escuta por uma porta diferente. E, se você insiste em entrar pela porta errada, a conversa não avança, por melhor que seja a sua intenção.
	Traduzir, então, é fazer uma pergunta silenciosa antes de falar: “de que forma essa pessoa consegue me receber agora?” Às vezes, ela precisa de acolhimento antes de lógica. Às vezes, precisa de objetividade antes de emoção. Às vezes, precisa de tempo antes de decisão. E, muitas vezes, o maior erro não está no conteúdo do que foi dito, mas em tentar oferecer direção quando o outro ainda precisa de segurança, ou oferecer explicação quando o outro ainda precisa de conexão.
	A comunicação madura começa quando você para de falar apenas a partir de si mesmo e passa a considerar a estrutura emocional de quem está diante de você. Isso não diminui sua verdade. Ao contrário: torna sua verdade compreensível.
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	O PRIMEIRO PASSO
	SEGUNDO PASSO
	TERCEIRO PASSO
	Vamos descrever por traço.
	Os criativos
	Os conectores
	Os líderes
	Os cautelosos
	Os exelentes
	REFORÇO
	O PRINCÍPIO BASE
	AJUSTE RÍTMO

	REFORÇO
	AJUSTE LINGUAGEM
	AJUSTE NECESSIDADE

	DICIONÁRIO
	COPIE E COLE PADRÃO POR PADRÃO

	COMO FALAR COM OS CRIATIVOS
	COMO FALAR COM OS CONECTORES
	COMO FALAR COM OS LÍDERES
	COMO FALAR COM OS CAUTELOSOS
	COMO FALAR COM OS EXCELENTES
	GUIA PRÁTICO
	Aplique o método  traço da fala nas relações, com os filhos e até nos negócios

	Até aqui, você aprendeu a observar.
	Aprendeu a perceber quando alguém se retrai, quando busca conexão, quando tenta assumir o controle, quando se contém ou quando transforma tudo em desempenho. Aprendeu a identificar qual traço está no comando e, principalmente, como ajustar sua comunicação para não ativar a dor mas acessar o recurso.
	Mas existe um ponto que separa entendimento de transformação. Saber identificar é importante. Saber aplicar é o que muda a vida, porque a comunicação não acontece em teoria. Ela acontece no meio da rotina, nas conversas rápidas, nos conflitos, nas decisões, nos silêncios e nas relações que mais importam e é justamente nesses momentos que tudo se define.
	Não basta reconhecer o traço. É preciso saber como reagir a ele no tempo certo, no tom certo, na medida certa.
	Porque cada contexto exige um tipo de ajuste. O que funciona em um relacionamento pode não funcionar com um filho. O que funciona em casa pode não funcionar em um ambiente de negócios.
	E é aqui que esse conhecimento ganha profundidade.
	Neste capítulo, você vai levar tudo o que aprendeu para três cenários da vida real: relacionamentos, filhos e negócios.
	Três ambientes onde a comunicação não é opcional é determinante.
	Você vai entender como responder sem ativar defesa, como conduzir sem gerar resistência e como ajustar sua fala para gerar conexão, clareza e direção em cada contexto.
	E começamos pelo lugar onde tudo é mais intenso e mais sensível: as relações.
	RELACIONAMENTOS
	Quando o traço oral está no comando, a pessoa busca proximidade, presença, troca. Mas, se do outro lado há um traço esquizóide no comando, a tendência é afastamento.
	O que era um movimento de conexão passa a ser sentido como abandono.
	Nesse momento, a diferença não está no conteúdo — está na forma. Em vez de dizer: “você nunca está comigo”, você traduz: “eu senti sua falta, podemos ter um tempo juntos?”
	A emoção permanece verdadeira. Mas agora ela chega sem ativar defesa.
	Quando o traço psicopata está no comando, surge a necessidade de conduzir, decidir, controlar o cenário. Mas, muitas vezes, isso se expressa como imposição. E, quando o outro responde com confronto, instala-se uma disputa.
	A tradução aqui é sair da imposição e entrar na direção: “vamos ver juntos qual é a melhor forma de fazer isso”.
	O traço continua forte, mas agora ele lidera, em vez de competir.
	Quando o traço masoquista está no comando, o movimento é de contenção. A pessoa segura, observa, evita erro, adia posicionamentos. Até que, em algum momento, acumula além do limite.
	A prática aqui não é falar tudo de uma vez. É começar a se posicionar com segurança:
	“isso não ficou confortável pra mim”.
	Sem excesso. Sem explosão. Mas com presença.
	Quando o traço rígido está no comando, surge a cobrança.
	Por resultado. Por padrão. Por coerência.
	Mas, no fundo, existe um desejo genuíno de fazer dar certo.
	Se você responde com crítica direta, fecha. Se responde com reconhecimento, abre.
	“Isso ficou muito bem feito, podemos ajustar esse ponto?”
	Você preserva o valor e permite evolução. Os relacionamentos não se transformam quando o outro muda, eles se transformam quando você muda a forma de acessar o outro.
	Se nos relacionamentos entre adultos já existe desencontro, com filhos esse cenário se intensifica porque aqui, além dos traços, existe diferença de maturidade, linguagem e fase de vida.
	Traços racionais e emocionais
	Esquizóide
	Oral
	Psicopata
	Masoquista
	Rígido
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	GUIA PRÁTICO DE COMUNICAÇÃO PARA

	FILHOS
	Mas existe algo que mudou.
	COMO IDENTIFICAR E CONDUZIR CADA TRAÇO NA CRIANÇA
	Oral (precisa de conexão e presença)
	São crianças que buscam proximidade, afeto, contato. Falam mais, perguntam, querem atenção constante.
	Quando não recebem, intensificam o comportamento.
	O erro mais comum é cortar:
	“para de chorar”, “já falei”, “não é nada”.
	Mas, para essa criança, isso é sentido como desconexão.
	O ajuste é conectar antes de corrigir.
	“Eu sei que isso é importante pra você.”
	Depois disso, ela escuta.
	Psicopata (precisa de autonomia e direção)
	São crianças questionadoras, que gostam de decidir, negociar, entender o porquê das coisas.
	Se sentem controladas, reagem controlando.
	O erro mais comum é impor: “porque eu mandei”.
	O ajuste é dar estrutura com escolha.
	“Você prefere esta blusa ou o vestido?”
	Ela participa — e, ao participar, coopera.
	Masoquista (precisa de segurança e previsibilidade)
	São crianças mais cautelosas, que pensam antes de agir, que evitam erro e se erram têm muita vergonha.
	Podem demorar mais, observar mais, segurar mais.
	O erro é pressionar. O ajuste é dar tempo e segurança.
	“Vai no seu ritmo, eu estou aqui.”
	Isso organiza — não atrasa.
	Rígido (precisa de reconhecimento e validação)
	São crianças que querem acertar, fazer bem feito, serem reconhecidas. Se cobram cedo. Se comparam. Sentem quando não são escolhidas.
	O erro é corrigir direto.
	O ajuste é reconhecer antes de ajustar.
	“Isso ficou muito bom, vamos melhorar esse ponto?”
	Ela cresce sem se quebrar.
	QUANDO OS TRAÇOS DOS PAIS E DOS FILHOS SE CHOCAM
	Mãe com pico no traço oral + filho esquizóide
	Troca prática:

	Mãe com pico no traço rígido + filho oral
	Mãe com pico no traço rígido + filho psicopata
	O PONTO QUE MUDA TUDO
	CARREIRA & NEGÓCIOS
	APLICAÇÃO PRÁTICA EM NEGOCIAÇÕES
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